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Terça-Feira | 12 de Junho 

Manhã 

08:00 - Credenciamento 

08:30 - Cerimônia de Abertura 

09:00 - Palestra: Desenvolvimento, ajuda e modelagem na teoria pedagógica histórico 

cultural: Vigotski, Elkonin e Davidov. 
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Guillermo Arias Beatón (Cuba) – Palestrante 

Andréa Maturano Longarezi (UFU-Cuba) - Coordenadora 

Local - Auditório  - Bloco 3Q 

 

Tarde e Noite 

14:00 – 17:00 - Sessão de Apresentação de Trabalhos por GTs. 

Local - Salas 218, 219, 317, 318, 319 do Bloco 5R 

17:00 – 19:00 - Sessão de Pôsteres e Coffee Break 

Local - Bloco 5R 

19:00 – 22:00 - Palestra: O modelo teórico do ensino desenvolvimental. 

 

Participantes 

Natalya V. Repkina (Lugansk, Ucrânia) – Palestrante 

Roberto Valdés Puentes (UFU – Brasil)- Coordenador 
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Quarta-Feira | 13 de Junho 

 Manhã 

08:00 - 12:00 - Mesa Redonda I : Sistema Elkonin-Davidov: as teorias da atividade de estudo, 

da colaboração, da transição de um nível de ensino para o outro e do experimento genético. 
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14:00 – 18:00 - Mesa Redonda II:  Sistema Elkonin-Davidov: as teorias da generalização 

substantiva e do pensamento teórico. 

 

Participantes 

Raquel M. da M. Freitas e José Carlos Libâneo (PUCGO, Brasil) 

Sandra Valéria Limonta (UFG-Brasil) 

Marilene Ribeiro Resende (Uniube-Brasil) 

Orlando Fernández Aquino (Uniube-Brasil) 

Manoel Oriosvaldo de Moura (USP-Brasil) - Coordenador 

Local - Auditório - Bloco 5S 

 

18:00 – 19:00 - Coffee Break, Lançamentos de livros e Atividade Cultural 

Local - Bloco 5S  
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19:00 – 22:00 - Mesa Redonda III:  Sistema Elkonin-Davidov: as teorias da modelagem, da 

ascensão do abstrato ao concreto e da formação de professores. 

 

Participantes 

Josélia E. da Rosa (UNISUL, Brasil), Manoel Oriosvaldo de Moura (USP, Brasil) e Ademir 

Damázio (UNESC, Brasil) 

Bianca de C. Ferola (UFU, Brasil), Leandro M. de A. Souza (UFU, Brasil) e  Grasiela M. de 

S. Coelho (UFU/UFPI-Brasil) 

Fabiana F. de Marco (UFU-Brasil), Anemari R. L. V. Lopes (UFSM-Brasil) e Wellington L. 

Cedro (UFG-Brasil) 

 Diva Silva (UFU, Brasil) - Coordenadora 

Local - Auditório - Bloco 5S 

 

22:00 - Encerramento do Colóquio. 
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Apresentação

O Colóquio Internacional Ensino Desenvolvimental, organizado pelo Grupo de Estudos e
Pesquisas em Didática Desenvolvimental e Profissionalização Docente (GEPEDI) e par-
cerias, teve sua origem em 2012 e contou com três edições abordando vida, pensamento e
obra dos principais representantes russos.

Na edição do IV Colóquio Internacional Ensino Desenvolvimental: Sistema Elkonin-
Davidov passa-se a abordar os principais sistemas de ensino desenvolvimental e é inau-
gurado um formato novo no evento: a submissão de artigos oriundos de pesquisas em
desenvolvimento ou concluídas e, a apresentação destes em forma de comunicação oral e
pôsteres. Este novo formato tem por objetivo ampliar o debate em torno do Ensino De-
senvolvimental pela socialização e discussão com as pesquisas que estão sendo realizadas
nas diferentes regiões do Brasil e em outros países. Para inaugurar este novo formato,
comemoramos o recebimento de um total de 157 trabalhos, sendo 131 deles aceitos e
socializados.

Outro motivo que marca a IV edição do Colóquio e que sela um trabalho de todo um
grupo é a comemoração de 10 anos do GEPEDI.

Deseja-se que este material, materializado em forma de Anais, possibilite reflexões e
novas pesquisas em torno desta temática.

Boa leitura a todos!
Comissão Organizadora
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Resumo

O estudo da interface entre Educação Especial e Educação do Campo têm sido foco de
pesquisadores nos últimos anos, aumentando assim a visibilidade das populações público
alvo da educação especial e da que moram no campo. Tendo como base a Constituição
de 1988, de que a educação é direito de todos, verifica-se na prática que a efetivação
deste direito ocorreu de forma pontual para essas minorias, considerando as mudanças
e execução das políticas ocorridas nas últimas décadas. Dessa forma, este trabalho a
partir da compilação dos microdados do censo escolar disponibilizados pelo MEC/INEP
dos anos de 2007, 2009, 2011, 2013, 2015 e 2017 analisou a evolução das matrículas
dos alunos com deficiência e/ou necessidades educacionais especiais (NEE) no ensino
regular nas escolas do campo do estado de São Paulo, assim como a oferta do atendimento
educacional especializado (AEE). Estes dados permitiram aferir características oficiais
sobre as matrículas dos alunos com e sem deficiência e/ou NEE com a finalidade de
compreender, a partir destes, a realidade vivida por estes alunos. Para a compilação das
informações foi utilizado o software Statistical Package for the Social Science for Windows
(SPSS) com as variáveis objeto deste estudo e o corpus de dados; analisado a partir do
entendimento de que a escola é lócus privilegiado para a apropriação do conhecimento
científico historicamente acumulado como aponta Saviani. O primeiro ponto analisado
mostra que a população alvo da educação especial tem expressividade pequena em relação
ao total de matrículas registradas no estado de São Paulo, não chegando à 2.5% desse
total. Restringindo a apenas esta parcela de alunos, tem-se que, em relação ao total de
matrículas nas escolas do campo, o percentual de alunos que tem sua residência registrada
também no campo teve aumento gradativo ao longo dos anos, sendo de 39% em 2007 e
chegando a 71% em 2015. Este dado é muito relevante ao pensar - que para Vigotski
o contato com o meio cultural é fundamental para o desenvolvimento do aluno. Por
outro lado, ao analisar-se o total de matrículas de alunos que moram no campo evidencia-
se que até 2015 não chegava à 20% o percentual de alunos que estava matriculado em
escolas do campo, ou seja, que teve a possibilidade de estudar em escolas do campo sem
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se deslocar para o meio urbano. Em 2017 este percentual é de 74% , sendo então mais
ideal que nos anos anteriores, demonstrando uma possível melhora na invisibilidade dessa
população, em especial ao salientar-se que esses dados se referem apenas aos alunos com
deficiência e/ou NEE. Complementam esta análise os dados relacionados ao AEE ofertado
para a população que mora no campo, direito de todos os alunos matriculados no ensino
regular. Verifica-se na compilação obtida dos microdados que o acesso ao AEE desses
alunos é restrito, sendo este oferecido à apenas 6% dos alunos que moravam no campo
e frequentaram o ensino regular em 2009 e de 24% em 2017. Desta forma, entendendo
que para Vigotski pode existir a compensação social da deficiência e que esta pode ser
efetivada através de vias alternativas de desenvolvimento e recursos especiais, o AEE é
o meio pelo qual isto ocorre, diminuindo a possível inclusão marginal dos alunos com
deficiência e/ou NEE dentro dos espaços escolares. Nota-se porém, por estes dados, que
apesar da existência de novas políticas nas últimas décadas, essa população ainda não
efetivou seu processo educacional pleno. Destaca - se por fim que este trabalho trata
de estudo preliminar que aponta para questões a serem aprofundadas e também para
as características oficiais que servem de base para a estruturação de políticas públicas
educacionais na área.
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Resumo

Esta pesquisa foi desenvolvida no curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação da
Universidade Federal de São Carlos – PPGE/UFSCar, no âmbito do Núcleo de Estudos e
Pesquisas sobre a Escola de Vigotsky – NEEVY/UFSCar/CNPq. O tema central de inves-
tigação foi o desenvolvimento cultural das crianças de dois anos de idade, por intermédio
das brincadeiras. A Teoria Histórico-Cultural forneceu os subsídios que serviram de base
para as análises e discussões apresentadas e auxiliou no aprofundamento de importantes
conceitos, tais como: o desenvolvimento cultural, mediação e atividade principal, que
neste caso foi a própria brincadeira. A atividade principal de crianças dessa faixa etária,
pela Teoria Histórico-Cultural é a relação da criança com os objetos. Entretanto, essa ati-
vidade foi analisada por meio da brincadeira que mesmo sendo uma atividade de crianças
maiores nos auxiliaram a dar sentido às relações das crianças com os objetos. A questão de
pesquisa que norteou a investigação buscou compreender: O que revelam as brincadeiras
das crianças sobre o desenvolvimento cultural infantil? A partir deste questionamento dois
objetivos foram traçados, são eles: Identificar e analisar os processos de apropriação das
relações sociais por crianças de dois anos de idade, os quais integram o desenvolvimento
cultural infantil, por intermédio da análise de suas brincadeiras e discutir esses processos
de desenvolvimento cultural em relação às aprendizagens das crianças nessa faixa etária.
A coleta de dados foi realizada em uma Unidade de Educação Infantil localizada no inte-
rior do Estado de São Paulo, em uma turma de crianças de dois anos de idade. A vídeo
gravação foi o principal instrumento para a coleta dos dados, porém outro instrumento
foi a observação registrada por diário de campo. O foco das observações foram os mo-
mentos de brincadeiras das crianças. Após a transcrição das vídeo-gravações; de análise
dos diários e com base na Teoria Histórico-Cultural agrupamos e analisamos os dados a

1Pesquisa de Mestrado desenvolvida no Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre a Escola de Vigotsky -
NEEVY/UFSCar/CNPq.
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partir de três diretrizes, assim denominadas: 1) Uso dos objetos pelas crianças - trouxe
uma análise sobre as diferentes formas de utilização dos objetos com ênfase no sentido
e significado; 2) Relações sociais com a turma - foi analisada a relação entre as crianças
durante as brincadeiras e teve como base os conceitos de argumento e conteúdo das brin-
cadeiras, discutido por Mukhina. 3) Imitação das relações das crianças nas brincadeiras
– nesta análise discutimos os conceitos de imitação, mediação e Zona de Desenvolvimento
Proximal elaborados por Vigotsky, visto que essa imitação foi recorrente nas brincadeiras
registradas. Os resultados obtidos na investigação demonstraram que apesar da tenra
idade, as brincadeiras das crianças de dois anos de idade podem nos revelar importantes
aspectos de seu desenvolvimento cultural. As diferentes formas de utilização dos objetos,
os argumentos e conteúdos das brincadeiras e os tipos de relações estabelecidas entre elas
e a professora, demonstraram diferentes níveis de desenvolvimento, ainda, que estivessem
na mesma faixa etária. Os dados mostraram que ao observar as brincadeiras é possível
identificar as necessidades de aprendizagens das crianças e, assim, o docente pode coletar
subsídios para desenvolver um trabalho que atue na Zona de Desenvolvimento Proximal
das crianças. A investigação nos levou a concluir que o desenvolvimento cultural está
presente nas ações realizadas pelas crianças de dois anos de idade e podem ser expressas
por meio das brincadeiras. Portanto, ter um olhar atento para as brincadeiras, para os
tipos de objetos que irão compor os diferentes espaços escolares e buscar aprofundamento
teórico sobre os conceitos que estão presentes nestes momentos lúdicos são características
fundamentais para que o docente possa realizar mediações que potencializem as atividades
desenvolvidas na Educação Infantil, com vistas às aprendizagens das crianças.
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Resumo

A presente pesquisa está em desenvolvimento no curso de Doutorado do Programa de
Pós-Graduação da Universidade Federal de São Carlos – PPGE/ UFSCar, no âmbito do
Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre a Escola de Vigotsky – NEEVY/UFSCar/CNPq.
O tema versa sobre a formação de conceitos e as possibilidades de desenvolvimento do
pensamento conceitual em crianças de Educação Infantil, por intermédio de atividades
que trabalhem na Zona de Desenvolvimento Proximal das crianças. As concepções que
compõem o cotidiano da Educação Infantil, ainda, são pautadas em uma visão bioló-
gica de aprendizagem e de desenvolvimento, na qual a idade cronológica determina a sua
capacidade ou não de aprender. Os aspectos social e cultural ficam subjugados, ocasi-
onando limitações do ensino e das aprendizagens das crianças. O produto final sempre
é priorizado em detrimento dos processos de aprendizagens das crianças. Assim, nessa
concepção biológica, o desenvolvimento sempre precede a aprendizagem. O fato das cri-
anças serem pequenas, também, ocasiona limitações no ensino e nas aprendizagens, pois
as práticas pedagógicas que deveriam priorizar a formação de conceitos nesse nível de
ensino, postergam-na para as etapas posteriores de educação, uma vez que concebem a
criança como incapaz de se apropriarem desses conhecimentos. A formação de conceitos
tem papel fundamental dentro do processo de aprendizagem e desenvolvimento das cri-
anças, pois permite-lhes o conhecimento mais próximo da realidade em que está inserida,
ao mesmo tempo que as auxilia no desenvolvimento paulatino de funções psíquicas su-
periores fundamentais para as aprendizagens. Diante desses aspectos apresentados fez-se
necessário uma investigação que permitisse aprofundamento teórico metodológico sobre
a formação de conceitos em crianças, tendo a Zona de Desenvolvimento Proximal como
foco das atividades a serem desenvolvidas com as crianças em direção ao desenvolvimento
do pensamento conceitual. Dessa forma, a questão de pesquisa direcionadora do trabalho
é: Como identificar e atuar pedagogicamente no processo de formação de conceitos em
crianças de cinco anos, por meio da Zona de Desenvolvimento Proximal nas atividades

1Pesquisa de Doutorado orientada pela Profa Dra Maria Aparecida Mello; no âmbito do Núcleo de
Estudos e Pesquisas sobre a Escola de Vigotsky - NEEVY/UFSCar/CNPq

24



IV Colóquio Internacional Ensino Desenvolvimental:
Sistema Elkonin-Davidov

escolares na Educação Infantil? O objetivo principal é identificar e caracterizar o processo
de formação de conceitos, presentes na Zona de Desenvolvimento Proximal com crianças
de cinco anos de idade. A base teórica para a discussão e análise dos dados é a Teoria
Histórico-Cultural, com as investigações realizadas por estudiosos como Vigotsky, Luria,
Leontiev, Elkonin, entre outros. A metodologia para coleta e análise dos dados está di-
vidida em quatro fases: 1a - Caracterização da escola e identificação das necessidades
presentes na Zona de Desenvolvimento Proximal das crianças no que se refere à formação
de conceitos. 2a: Implementação de avaliações diagnósticas com as crianças de forma
individual. 3a: Planejamento e desenvolvimento de atividades elaboradas, de acordo com
os resultados obtidos na fase anterior. 4a: Avaliações formativas. No momento a pesquisa
está aguardando a aprovação do Comitê de Ética para iniciar a coleta de dados que será
realizada em uma Unidade de Educação Infantil com crianças de cinco anos de idade. A
hipótese do trabalho é a de que as crianças, mesmo pequenas demonstram indícios de
desenvolvimento de pensamento conceitual no processo de formação de conceitos se as
atividades forem desenvolvidas mediante as Zonas de Desenvolvimento Proximal delas.
Os resultados esperados referem-se à confirmação dessa hipótese de forma a discutir a
necessidade do trabalho com esses conteúdos nas escolas de Educação Infantil, com vistas
à melhoria do trabalho pedagógico e à potencialização das aprendizagens das crianças.
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Resumo

A presente pesquisa está em desenvolvimento no curso de mestrado do Programa de Pós-
Graduação da Universidade Federal de São Carlos – PPGE/ UFSCar e tem como questão
de pesquisa: quais aspectos do brincar têm sido abordados teoricamente nas teses e dis-
sertações produzidas nas universidades públicas e privadas do Brasil e quais contribuições
essas pesquisas trazem para as práticas escolares na Educação Infantil? O objetivo é
analisar as pesquisas de pós-graduação desenvolvidas sobre o tema brincar na Educação
Infantil, que tiveram como subsídio a Teoria Histórico-Cultural elaborada por Liev Se-
miónovich Vigotsky e colaboradores, bem como, discutir quais aspectos do brincar essas
pesquisas avançam ou não nos conhecimentos sobre os processos de ensino e de aprendi-
zagem na Educação Infantil. Os pressupostos da Escola de Vigotsky têm influenciado os
estudos e teses contemporâneas que enfocam o tema brincar. A Teoria Histórico-Cultural
destaca que é no brincar que a criança tem a imaginação estimulada, imita e reconhece as
regras da sociedade, na qual ela está inserida. Além disso, a brincadeira funciona como via
criadora da zona de desenvolvimento proximal, um dos principais conceitos dessa teoria,
relacionados às questões do ensino e da aprendizagem, ou seja, o caminho que a criança
pode percorrer com colaboração que envolvem mediações intencionais, principalmente da
professora, de forma a desenvolver suas funções psicológicas superiores. Leontiev foi im-
portante psicólogo soviético que trabalhou com Vigotsky e quem desenvolveu o conceito
de brincadeira como atividade principal da criança. Essa atividade pode não ser a que
a criança realiza com mais frequência, mas é a que melhor desenvolve seu psiquismo. A
brincadeira auxilia a criança a conhecer e externar o que percebe do mundo adulto, sendo
que tais percepções são as que determinam o conteúdo de suas brincadeiras. Cada mo-
mento do desenvolvimento da criança é marcado por uma atividade principal, que envolve
os tipos de relações que a criança estabelece com o meio que a circunda, apropriando-se
e tornando-se integrante dessa sociedade. Portanto, cada atividade principal modifica-se
conforme mudam as relações da criança com o mundo. Leontiev discute ainda que é na
atividade principal que serão formados os principais traços importantes da personalidade
da criança. A brincadeira como atividade principal é uma mediadora potente de grande
importância nos processos de aprendizagens. Por isso, criar necessidades de aprendizagens
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na criança deve ser uma importante mediação intencional dos professores. A metodolo-
gia, também será fundamentada na Teoria Histórico-Cultural, mas como estudo teórico,
os procedimentos de coleta de dados serão realizados de acordo com Salvador que propõe
cinco passos: apreensão dos objetivos; observância das etapas; leitura; questionamentos
e interlocução crítica com o material bibliográfico, utilizando o levantamento teórico em
banco de dados de teses e dissertações produzidas no Brasil nos últimos dez anos (2007
- 2017) referente ao tema brincar, nas principais bibliotecas de universidades e demais
bases. Os principais focos da coleta de dados serão na definição do brincar; finalidade e
contribuições dessas pesquisas para a prática na Educação Infantil; os conceitos teóricos
da Teoria Histórico-Cultural abordados por esses trabalhos, a metodologia de coleta e
análise dos dados. É uma pesquisa interpretativa e de seleção intencional, isto é, as teses
e dissertações ajudarão a entender a questão de pesquisa, bem como responder os obje-
tivos propostos. Os resultados esperados vão na direção de identificar se essas pesquisas
estão de acordo com os pressupostos teóricos da Teoria Histórico-Cultural; se elas avan-
çam nas questões do brincar na escola e quais contribuições elas oferecem para a melhoria
das práticas pedagógicas; e se o tema brincar é tratado para além da atividade lúdica,
ou seja, se o brincar é a atividade principal da aprendizagem e, consequentemente, do
desenvolvimento da criança na Educação Infantil.
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Resumo

No levantamento do estado da arte sobre formação de conceitos científicos nos últimos dez
anos, foi realizado um recorte a partir de Teixeira (2006), Torres (2010), Veloso (2012),
Castro e Brejano (2013), Aguilar (2014), Serpa e Falcón (2015), cujos estudos sinalizaram
a importância do tema, apresentaram caminhos teóricos e indicaram a necessidade de
discussões metodológicas para o aprofundamento sobre o processo ensino- aprendizagem
de conceitos científicos na escola, potencializando o papel da formação de conceitos para
o desenvolvimento dos estudantes. Com este objetivo, realizou-se um estudo documental
sobre a formação de conceitos científicos, priorizando-se a identificação das concepções
teóricas e práticas dos docentes com relação à temática, como também das atividades
pedagógicas que potencializassem o pensamento conceitual dos estudantes. Dessa forma,
poderíamos chegar ao objetivo geral de analisar como o processo ensino-aprendizagem
contribui para a formação de conceitos no Ensino Fundamental. A pesquisa, em fase
de conclusão, orientou-se a partir de uma abordagem qualitativa, com enfoque dialético,
tendo como fundamento epistemológico a teoria histórico-cultural de Lev Seminovitch
Vygotsky (Vygotski 2001; 2012a;2012b) e Vasily Vasilyevich Davídov (1987; 1982). A
coleta de dados realizou-se em uma escola municipal da periferia de Manaus, na qual se
procedeu a uma entrevista com uma professora, realizando-se observação na sala de aula e
aplicação de uma atividade de estudo com os estudantes do 4o ano do Ensino Fundamen-
tal. Para a análise dos dados, considerou-se o aprofundamento sobre os termos mediação,
formação de conceito científico, desenvolvimento, generalização e atividade, elaborados
por Vygotsky (2001; 2012a; 2012b). Para este autor, a correta organização dos proces-
sos de ensino-aprendizagem leva o estudante ao desenvolvimento de suas potencialidades
cognitivas. Dedicamo-nos também à revisão da literatura sobre a teoria histórico-cultural
(Davídov e Markova, 1987; Davydov, 1982; Galperin;Zaporózhets e Elkonin, 1987; Núñez
e Oliveira, 2013, Libâneo e Freitas, 2013, Puentes e Longarezi, 2012; Mello, 2000; Sforni,
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2004; Anjos; Duarte, 2017; Asbhar, 2017; Moura, 2010), em que os teóricos constroem
um diálogo sobre o processo de ensino- aprendizagem na formação de conceitos científicos
e sobre a didática desenvolvimental que tem o ensino como objeto, a aprendizagem como
condição e o desenvolvimento como objetivo. O diálogo perpassa sobre a importância
da organização do ensino e das atividades de estudo para o desenvolvimento de concei-
tos ainda na infância, possibilitando ao estudante adolescente a formação do pensamento
teórico e um maior protagonismo em relação à formação de conceitos científicos. Os resul-
tados nos indicam que mesmo o conceito científico sendo o principal objeto de trabalho do
professor, ele não compreende a sua importância no desenvolvimento do aluno e continua
a trabalhá-lo como uma definição, pronta e acabada. Acreditamos que a falta de apro-
fundamento epistemológico na sua formação seja um dos fatores que contribui para uma
visão superficial do processo. E essa não é uma questão isolada da professora participante
deste estudo. Ao aprofundarmos os estudos sobre a Teoria Histórico-Cultural, defendemos
ser um caminho que pode contribuir para o processo de formação inicial ou continuada
de professores, no que tange à contribuição da metodologia para a formação de conceitos
científicos que levem o estudante ao desenvolvimento.
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Resumo

Neste trabalho, propomos um relato sobre os resultados de um experimento didático re-
alizado na Escola Municipal Governador Olinto de Paula Leite, situada no setor Parque
Flamboyant, em Goiânia, Goiás, para uma turma de 19 alunos do Ciclo I, agrupamento
de 6 anos. Essa ação prática é resultado da pesquisa “Aprender para ensinar: didática
desenvolvimental e ensino dos conhecimentos escolares” , realizada pelo Grupo de Estudos
e Pesquisas Trabalho Docente e Educação Escolar, sediado na Faculdade de Educação da
Universidade Federal de Goiás, em parceria com a Secretaria Municipal de Educação de
Goiânia. O projeto buscou integrar atividades de formação continuada a uma investi-
gação sobre a formação de conceitos científicos na escola, com base na teoria do ensino
desenvolvimental de Vassili V. Davidov (1988). Nosso principal objetivo foi organizar e
realizar uma intervenção didática ou experimento didático-formativo baseado em Davi-
dov, fundamentado nos pressupostos da teoria do ensino desenvolvimental, de Davidov
(1988), e da teoria histórico-cultural, de Vigotski (2001). A partir do núcleo conceitual
melodia (Música) e composição (Artes Visuais), elencamos os conceitos básicos que de-
ram suporte para o desenvolvimento do núcleo conceitual: ritmo, propriedades do som
(agudo/médio/grave) e figuras musicais e linhas (contornos, hachuras), formas (círculo,
triângulo equilátero) e cores (primárias), respectivamente. A aprendizagem é processo, e
não produto, conforme a perspectiva histórico-cultural do desenvolvimento, processo que
impulsiona o desenvolvimento. Segundo Vigotski (2001), a apropriação do conhecimento
científico por meio da educação escolar em muito contribui para o desenvolvimento das
funções psíquicas. Ao promover a educação estética, a Arte auxilia na objetivação e no
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desenvolvimento das funções psicológicas superiores. Enquanto área de conhecimento, ela
promove o acesso aos bens artísticos construídos pelo homem em suas relações existentes
nas práticas escolares. Seu ensino contribui para a formação do ser social consciente ao
oferecer o conhecimento das múltiplas formas de representação da realidade à qual os
homens estão expostos. Davydov (1988) destaca que o objetivo da atividade de estudo
pretende contribuir para a formação das funções psicológicas superiores. Para tanto, in-
dicaremos algumas funções psíquicas superiores que podem se relacionar com o ensino de
Arte. Nesta pesquisa destacamos: consciência, percepção, atenção, memória, abstração,
pensamento e linguagem. A tarefa principal se estabeleceu a partir da composição de
duas músicas (com e sem melodia e composição em artes visuais). A primeira ação para
o desenvolvimento e a obtenção do núcleo conceitual do objeto versou sobre o princípio
geral de melodia, em seguida, apresentamos problemas específicos, encontrados em casos
particulares (uso de materiais, experimentos, problemas etc.), de modo que as crianças
tiveram que utilizar habilidades cognitivas gerais e específicas relativas ao objeto. De
acordo com a teoria, os objetivos correspondentes (ações mentais e funções psíquicas),
por meio da tarefa principal possibilitaram o desenvolvimento da abstração, generaliza-
ção, síntese, análise, sensação e percepção. Em relação ao lógico e ao histórico, abordamos
a melodia e as cantigas de roda, nessa ordem. As ações de aprendizagem foram resumidas
em três aspectos: teorizar/contextualizar, perceber/apreciar e a prática artística. Ao teo-
rizar, possibilitamos ao aluno o conhecimento, a apropriação e o desenvolvimento da obra
artística para a formação de conceitos artísticos. Com a percepção e a apreciação, levamos
o aluno ao acesso e à fruição da obra de arte. Na prática artística, uma prática criativa,
exercitamos os elementos conceituais que compõem a obra de arte apresentada. Como
considerações preliminares sobre o experimento didático, assinalamos que perspectivas de
ensino como estas contribuem para a (re)construção de novas concepções de ensino e da
aprendizagem da Arte, fato que ajudará na emancipação individual e na transformação
social. Para Vigotski (2001), nem todo ensino promove o desenvolvimento. Acreditamos
que a teoria do ensino desenvolvimental, tal como elaborada por Davidov (1988), pode
nos ajudar a organizar o bom ensino, aquele que se adianta ao desenvolvimento.
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Resumo

O presente trabalho tem como objetivo apresentar os resultados parciais acerca do pro-
cesso de avaliação do desenvolvimento infantil, de indivíduos com Deficiência Intelectual
Idiopática. Compreendemos a Deficiência Intelectual Idiopática em seu caráter multide-
terminado, o qual não se esgota nas causas etiológicas de origem genética responsáveis
pelo déficit cognitivo. A avaliação do desenvolvimento infantil parte da concepção de ho-
mem como um ser social, o qual o processo do desenvolvimento psíquico se constitui em
relações dialéticas estabelecidas tanto no âmbito familiar e social, quanto na mediação do
ensino e da educação. Processos estes, que possibilitam o desenvolvimento e a apropriação
da criança com Deficiência Intelectual Idiopática das capacidades e habilidades próprias
do gênero humano. Assim, o processo de avaliação do desenvolvimento envolve a compre-
ensão de que associada à deficiência, existem possibilidades compensatórias que permitem
superar as limitações, e de que são essas possibilidades que devem ser exploradas no pro-
cesso de avaliação do desenvolvimento, no sentido de nortear o processo educativo das
crianças com deficiência. Acerca do processo qualitativo de avaliação do desenvolvimento
integral da criança, consideramos as questões ligadas à saúde, ao contexto social em que os
indivíduos estão inseridos, além das habilidades e capacidades sensoriais, motoras, cogni-
tivas, de linguagem, afetiva-volitiva-emocional e interações sociais. Para tanto, seguimos
dois protocolos de referências internacionais que se propõem o acompanhamento quali-
tativo do desenvolvimento infantil, o Educa a tu hijo que visa orientar o planejamento
de atividades que devem ser mais estimuladas e sistematizadas tanto pela família quanto
pela equipe multiprofissional. Assim como, o protocolo Un futuro sin barreras que avalia
o desenvolvimento atual e possíveis indicadores de atraso do desenvolvimento infantil nas
áreas sensoriais, áreas motoras, áreas cognoscitivas, áreas de linguagem e áreas afetivas-
volitivas-emocionais. O conjunto de atividades desenvolveu-se na disciplina de Estágio
Obrigatório com ênfase em Psicologia e Processos Educativos, correspondente ao período
de Agosto a Dezembro de 2017. E vinculam-se à pesquisa “Avaliação Genético-Clínica,
Psicológica e Orientação em Indivíduos com Deficiência Idiopática”, sob o aceite do comitê
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de ética em pesquisa de número 2.170.064. A pesquisa foi desenvolvida na Universidade
Federal de Mato Grosso do Sul/Cpar e em uma APAE, ambos no interior do estado de
Mato Grosso do Sul. Para selecionar a amostra, avaliamos quatro indivíduos, sendo três
do sexo feminino e um do sexo masculino com idade entre dois e cinco anos de idade.
Utilizamos os critérios sugeridos pela instituição, de crianças de menor idade e sem di-
agnóstico. Os procedimentos desta etapa iniciaram-se com uma avaliação clínica com
profissionais da área médica e da área da genética, posteriormente foram realizadas entre-
vistas com os familiares das crianças. A entrevista orientou a reconstrução da dinâmica
histórica do desenvolvimento do sujeito, além de fornecer dados para o levantamento do
histórico clínico e familiar. Avaliamos as crianças nas atividades de intervenção educativa,
assim como a rotina das crianças, sem fazer o uso de testes psicológicos. Delineamos as
habilidades e capacidades atuais individualmente de cada individuo em zona de desenvol-
vimento real com vistas nas potencialidades à se desenvolver, para futuramente planejar
junto à equipe técnica multiprofissional as próximas intervenções. Temos como resultado
parcial, o inicio do trabalho de formação junto à equipe de profissionais da instituição,
que contemplou o estudo do desenvolvimento humano e da periodização da infância de
acordo com a perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural. Esperamos desenvolver novas
estratégias de atuação profissional em que a apropriação dos conceitos teóricos venha a
auxiliar no planejamento das alternativas terapêuticas e educacionais disponíveis, visando
à melhora das condições de vida destes indivíduos e a orientação pedagógica de familiares
por parte da equipe técnica multiprofissional.
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Resumo

O jogo temático de papéis sociais utilizado como atividade principal na Educação Infantil
contribui com o desenvolvimento das neoformações e, ainda, favorece as aprendizagens
das crianças, pois na fase pré-escolar estão as bases necessárias para o desenvolvimento
escolar posterior. Em uma escola particular de Puebla/México, o jogo temático de papéis
sociais é fomentado entre as crianças e utilizado como atividade principal. Para tanto, o
objetivo deste trabalho foi analisar semelhanças e diferenças nos jogos de papéis desenvol-
vidos com crianças entre 3 e 6 anos, a partir de 30 sessões de observações participantes.
Nas três turmas a estruturação do jogo de papéis seguia uma proposta comum, que foi
dividida em 4 momentos: planejamento, organização do espaço, execução e reflexão. No
planejamento, as professoras e as crianças se organizaram para: escolher o tema, definir
e dividir os papéis, construir elementos simbólicos, definir as ações e os diálogos. No
segundo momento, as professoras e as crianças organizaram o cenário e os objetos neces-
sários para cada papel, e simbolizaram o espaço. No terceiro momento ocorreu o jogo de
papéis, propriamente dito, no qual, as crianças atuaram em diferentes papéis, interagindo
com objetos e com seus pares, seguindo regras e resolvendo conflitos. Ao final, as crian-
ças eram convidadas pelas professoras para refletirem sobre a sua atuação e a do colega,
destacando a coerência com as regras, as ações inovadoras e aquilo que podiam melhorar.
Apesar da estrutura dos jogos de papéis ser a mesma para os três agrupamentos, perce-
bemos que haviam semelhanças e diferenças, as quais analisamos na direção de identificar
o nível do jogo de papéis que cada turma se encontrava, segundo proposta de Elkonin.
Organizamos os dados nas seguintes categorias de análise: conteúdo, materiais/objetos
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e base orientadora para a realização de ações verbais e não verbais, segundo Galperin.
O conteúdo do jogo de papéis dependia do tema e do nível do jogo que as crianças se
encontravam. Em relação ao tema percebemos que não houve diferença entre as turmas
observadas, porém apesar da semelhança temática destacamos que o conteúdo envolvia
menos ou mais elementos, menos ou mais ações, dependendo do nível do jogo de papéis
que as crianças apresentavam. Os materiais/objetos utilizados na sessão contribuíram
para atingir os objetivos do jogo, principalmente, no maternal II e no jardim I. Todavia,
percebemos redução no uso de objetos concretos entre as turmas e, isso, indicou que as
crianças do jardim II estavam em uma etapa mais avançada do jogo de papéis, visto que,
não precisavam de objetos concretos para realizar seu papel. A base orientadora para a re-
alização de ações verbais e não verbais eram mais detalhadas, exigindo maior investimento
e estratégias da professora, para as crianças que estavam no maternal II, em comparação
com as crianças que estavam no jardim II. Por fim, considerando que no maternal II a
professora ofereceu maior quantidade de auxílios e, também, ajudas mais concretas (mo-
delos e exemplos), atuando na zona de desenvolvimento proximal das crianças e, que, no
jardim II a atuação da professora foi reduzida, utilizando perguntas mais difíceis e quase
não utilizando modelos, concluímos que as crianças do jardim II apresentaram nível mais
avançado de desenvolvimento da atividade de jogo de papéis e, portanto, atuaram de
acordo com as orientações próprias para a execução de ações verbais e não verbais.
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Resumo

A realidade dinâmica que se apresenta atualmente nos impõe inúmeros desafios. Certa-
mente, um dos mais inquietantes é de como realizar o trabalho pedagógico de modo a
atender às novas demandas. Se o meio social e seus recursos mudam constantemente,
como admitir uma prática apoiada apenas nas conquistas do passado? Além disso, os
estudos desenvolvidos na Teoria Histórico-Cultural, em especial os apresentados por Lev
Vigotsky, em suas diversas publicações, demandam reconsiderações diante deste novo
quadro social, bastante distinto daquele que originou suas análises. As novas ferramen-
tas disponibilizadas pela Revolução Técnico-científico-informacional iniciada no final do
Século XX possibilitaram ampla redefinição das formas com as quais as pessoas se relaci-
onam, entre si e com o espaço. Novas dinâmicas constituíram-se a partir das facilidades
criadas pelos meios de comunicação de massa, imprimindo maior fluidez às informações.
Tais transformações fomentam novos modelos de organização e atuação dos jovens frente à
realidade apresentada. Dentre as mais recentes formas de atuação dos estudantes merecem
destaque as manifestações registradas no Brasil nos últimos anos. O vigor e a contundên-
cia dessas ações organizadas, que conseguiram reverter medidas propostas pelo governo,
são historicamente surpreendentes e nos instigam a perseguir os objetivos de identificar
em que circunstâncias e sob quais condições aconteceram as ações educativas entre os
jovens, bem como compreender e discutir a gama de subjetividades motivadoras desses
movimentos: que lutas encamparam e que sentidos buscavam? Findadas as ocupações,
quais os desdobramentos dessas ações? Estes questionamentos e objetivos são parte de
um projeto de doutorado em curso que tem como referencial a Teoria Histórico-Cultural,
com base em alguns dos seus principais conceitos. Por admitirmos que consciência e ati-
vidade formam uma unidade dialética e por reconhecermos que a consciência não se reduz
ao mundo interno, mas resulta das relações do indivíduo com os outros e com o mundo
circundante, nos colocamos o desafio de investigar a produção de sentidos e significados
ocorrida nessas mobilizações, bem como a dimensão que alcançam. Norteados pelos tra-
balhos de Leontiev, em especial o conceito de atividade, nosso estudo busca, por meio do
método dialético, avaliar a estreita relação entre o desenvolvimento cultural dos jovens e a

1Pesquisa de doutorado orientada pela Profa Dra Maria Aparecida Mello; no âmbito do Núcleo de
Estudos e Pesquisas sobre a Escola de Vigotsky - NEEVY/UFSCar/CNPq.
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definição dos contornos de suas personalidades, como uma das formas para compreender-
mos a construção de sentidos, assim como as relações e mediações que surgem durante a
formação e desenvolvimento da sociedade. A metodologia será baseada na epistemologia
qualitativa, tendo como instrumentos: entrevistas semiestruturadas com discentes, ges-
tores, professores e familiares, das escolas ocupadas pelos estudantes, em três municípios
distintos do país: Sorocaba/SP, Londrina/PR e Alfenas/MG e, ainda, análise documental
aprofundada, a partir da coleta de documentos, registros formais e informais realizados
nos anos de 2015 e 2016 pelos meios de comunicação em geral, tais como: fotos, vídeos
amadores, jornais, etc., de forma a compreendermos a organização alcançada pela ocu-
pação das unidades escolares, assim como estabelecer o perfil desses jovens, identificando
e analisando, entre outros aspectos, as relações construídas por eles no cotidiano escolar
e suas consequências para a organização e identificação com o espaço-escola. Os resulta-
dos auxiliarão na compreensão deste fenômeno político gerado pelos jovens e como suas
diferentes subjetividades motivaram e mantiveram o movimento.
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Resumo

O trabalho com a literatura na educação infantil é uma atividade fundamental na consti-
tuição de possibilidades de desenvolvimento criativo para os profissionais e especialmente
para as crianças. Nesse sentido, contar histórias para as crianças é importante no con-
texto infantil tanto por ser algo que passa algum tipo de conhecimento, quanto por criar
um vínculo entre aquele que conta e aquele que escuta histórias. Ancoramos nosso modo
de compreender este trabalho nas proposições de Vigotski (1896-1934) quando o autor
aponta para os aspectos que compõem o processo criativo das crianças. Para ele a ativi-
dade criativa está diretamente relacionada à imaginação e esta por sua vez subordina-se à
experiência vivida pelas crianças anteriormente, às necessidades e aos interesses na forma
dos quais essas necessidades se expressam e ainda ao vínculo afetivo estabelecido entre
a criança e a temática criada. Deste modo essa atividade ainda depende da capacidade
combinatória e do seu exercício criativo. Assim, a literatura coloca-se como um signo cul-
tural que pode permear e desencadear os processos de desenvolvimento, pois se constitui
como atividade humana, mediadora das relações do homem com a natureza. Diferencia-
se das formas de atividade animal porque confere uma nova forma à realidade; ela é,
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portanto, uma atividade criadora. Acreditando nesses princípios, o relato de experiência
que aqui propomos pretende dialogar sobre o trabalho de criação de uma “obra literária”
na educação infantil, com crianças de 4-5 anos, tanto na produção do texto, quanto na
produção das ilustrações da obra. O trabalho foi realizado no contexto da educação in-
fantil de uma escola de educação básica localizada em uma cidade do interior do estado
de Minas Gerais. Essa produção foi realizada com o auxílio de uma “caixa mágica” , usu-
almente utilizada para sortear o representante do dia entre as crianças, porém tendo um
papel diferente no dia dessa criação, sendo então usada para guardar objetos simples ou
do cotidiano que deveriam ser acrescentados à história. Alguns exemplos de objetos que
estavam na caixa são: um esmalte, um chaveiro em forma de ponte, algodão, uma chave,
um boneco de plástico em formato de tigre, um enfeite em formato de gato, um boneco
de caveira, uma concha de praia etc. A caixa foi passando de mão em mão entre as cri-
anças, e elas tinham que ao pegar um objeto, sem ver qual era, tinham que encaixá-lo na
produção literária, colocando-o como personagem ou até mesmo como objeto no contexto
da história criada. Dessa forma, percebe-se então as questões citadas anteriormente sobre
o processo criativo advindo das crianças no momento de montar a história, uma vez que
não sabiam qual objeto pegariam da caixa, sendo sempre uma surpresa. A imaginação
possibilitava que inserissem os elementos na história de forma a criar um sentido, trazendo
assim, percepções e ideias que fazem parte do seu dia-a-dia e de sua constituição. Citando
um exemplo, o gato na história apareceu antes de o objeto em formato de gato ser tirado
da caixa, mostrando uma referência diária das crianças daquela turma, uma vez que o
nome da turma era “Turma do Gato de Botas” e o gato fazia parte do tema de pesquisa
realizada pelo grupo. Deste modo é possível apontar algumas reflexões importantes no
processo formativo e criativo das crianças, especialmente a partir da mediação do adulto.
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Resumo

A crise ecológica atual é um fato para se compreender as práticas de Educação Ambien-
tal como atividade humana. A problemática ambiental da atualidade possui suas raízes
desde advento da Revolução Industrial, onde a produção capitalista transformou os bens
da natureza em recursos naturais ou bens econômicos para o homem contemporâneo, esse
por sua vez se apropria desses bens e os comercializa para a obtenção de lucros e acú-
mulo de riquezas, deste modo ocorre à degradação dos recursos naturais juntamente com
a perda de valores humanos. De acordo com o INEP (2014), 95% das escolas brasilei-
ras se reconhecem fazendo alguma atividade de Educação Ambiental. Logo, não é por
falta de conhecimento científico que atitudes humanas provocam impactos na natureza.
Compreende-se que existe um paradoxo, entre mais Educação Ambiental e mais degra-
dação ambiental. O que ocorre são as práticas de Educação Ambiental que acontecem
de modo ingênuas, “Querer fazer diferente pensando da mesma forma”. Realmente, o que
falta é sensibilização e/ou conscientização para as questões socioambientais, e a Educação
Ambiental tem como proposta promover a transformação de valores e atitudes em prol
destas questões. A relevância de promover a Educação Ambiental vem de se compreender
o ambiente em que estamos inseridos, preservá-lo e conservá-lo, de modo a suprir as ne-
cessidades, sem esgotar os recursos naturais para a geração atual e futuras. A abordagem
das questões ambientais nos ambientes de ensino é algo preocupante. A lei n◦ 9.795/99,
a Educação Ambiental deve ser desenvolvida em todos os níveis educacionais, expondo
como objetivo a formação de cidadãos conscientes e aptos a atuarem na realidade socio-
ambiental de forma comprometida com o seu bem-estar e com o bem-estar do próximo. A
Educação Ambiental voltada para a cidadania permite a superação da dicotomia “homem
e natureza”, propondo uma nova ética, novos valores, uma nova consciência ambiental. O
presente trabalho tem como objetivo analisar a formação do pensamento teórico dos alunos
que participaram dos projetos de Educação Ambiental realizados por alunos do curso de
pedagogia em diferentes espaços de ensino-aprendizagem, em relação ao conceito de meio
ambiente. Assim, definimos como objetivo específico observar o desenvolvimento dos alu-
nos na atividade de aprendizagem durante o desenvolvimento dos projetos nos diferentes
âmbitos educacionais, de modo, a identificar os conhecimentos prévio e finais em relação ao
conceito de meio ambiente e descrever o processo de ensino-aprendizagem dos alunos. Os
professores elaboraram tarefas composta de ações, operações e experimentos relacionados
ao conteúdo de meio ambiente. Um dos papeis da escola que pretende adotar a Educação
Ambiental, é promover atividade de ensino que incentive o estilo de vida socioambiental
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sustentável, é importante levar em consideração a realidade social, cultural e histórica
na qual está inserida, caso contrário a Educação Ambiental ocorrerá de forma acrítica,
alienada, sem contribuições para a melhoria da atual crise socioambiental. É de grande
relevância que a educação escolar permita mediações entre aluno-aluno, aluno-professor,
que façam sentido para esses sujeitos consigam promover o desenvolvimento psicológico.
A pesquisa encontra-se em andamento, pois, as aulas do curso ainda não finalizaram. A
base teórica que dá sustentação a essa investigação partiu da psicologia histórico-cultural,
em particular da teoria da atividade baseando nas contribuições de Vygotsky, Leontiev
e Davydov. A fundamentação teórica desse trabalho apoia-se nas contribuições da psi-
cologia histórico-cultural, e em particular na teoria da atividade proposta pelo psicólogo
Leontiev. Em correlação ao conceito de meio ambiente e em particular tem como objetivo
superar a dicotomia entre homem e natureza. A pesquisa se encontra em andamento visto
que os professores do curso de pedagogia ainda se encontram desenvolvendo os projetos
com as crianças.
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Resumo

Esta pesquisa em desenvolvimento no curso de doutorado do Programa de Pós-Gradução
em Educação da Universidade Federal de São Carlos – PPGE – UFSCar tem como questão
de pesquisa: Qual a especificidade do Ensino Médio em duas unidades de regime semia-
berto, com vistas ao acesso ao Ensino Superior? Ela inicia-se por um estudo piloto de um
aluno que cumpre pena em uma unidade prisional de regime semiaberto. Posteriormente,
coletaremos os dados em duas outras unidades prisionais de regime semiaberto. A prin-
cipal interlocução teórica desta pesquisa é a Teoria Histórico-Cultural de Vigotsky, nesse
sentido, os conceitos de escola, aprendizagem e de ensino são concepções com fundamento
na teoria desse autor. O estudo envolverá também autores que pesquisam sobre a proble-
mática das unidades prisionais: Wacquant nos ajudará a compreender o mecanismo de
exclusão social e isolamento extremos de pessoas encarceradas ou excluídas em guetos e
periferia; Bauman nos auxiliará na discussão sobre os papéis que as prisões desempenham
na sociedade atual; Boaventura e Habermas são aportes teóricos para a conceituação da
sociedade capitalista recente, bem como, a análise de fatores condicionantes para a exe-
cução das penas nas prisões. Para compreensão das consequências na subjetividade dos
processos psíquicos sofridos no encarceramento nos apoiaremos em Goffman e Gonzalez
Rey. De Maeyer também corrobora a questão do lugar da pessoa em cumprimento de
pena na relação com o educador, da necessidade de tratar com a pessoa integral e não
apenas com a figura do detento. A compreensão da instituição prisão no Brasil será fun-
damentada por meio do estudo dos teóricos Sergio Adorno e Fernando Salla. Em relação
à Educação nas Prisões no Brasil a pesquisa irá se apoiar teoricamente nos autores: De
Maeyer, Julião e Onofre. Como essa pesquisa será realizada no território brasileiro abor-
daremos a Lei de Execuções Penais, Lei n.o 7.210 de 1984 e suas alterações até o momento
presente. Outras legislações também serão incluídas, tais como: a Constituição Federal e
Estadual, as legislações relativas à Educação, que delimitam políticas de implementação
da Educação nas prisões no Brasil. O foco da pesquisa será na legislação referente ao ní-
vel de Ensino Médio. Na Teoria Histórico-Cultural elaborada por Vygotsky o ser humano
é constituído por suas relações com o meio social e cultural; portanto, essa teoria será
importante para analisarmos como ocorrem as relações humanas nas prisões e se as ati-
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vidades mediatizadoras podem tornar-se fatores decisivos na aprendizagem dos detentos.
Ela nos auxiliará, ainda, a analisar o potencial de ação do indivíduo, em sua interação
com o meio social e cultural, por meio da subjetividade. A pesquisa piloto foi realizada
com um colaborador, por meio da entrevista em profundidade em duas sessões, e com
utilização do método qualitativo. O resultado obtido: a perda de referenciais familiares
na adolescência; a dupla inclusão na prática de delitos e no uso de drogas ilícitas; o vín-
culo familiar fortalecido no cumprimento de pena; as motivações pessoais para o estudo
no momento do encarceramento; o apoio de familiares para o acesso e permanência no
ensino superior e, finalmente, a exígua contribuição do encarceramento para o objetivo
atingido na escolarização superior. Para a futura coleta de dados utilizaremos os seguin-
tes instrumentos: observações institucionais, entrevistas semiestruturadas com agentes
institucionais e grupos focais com alunos do ensino médio das duas unidades prisionais.
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Resumo

O Grupo de Estudos sobre a Perspectiva da Escola de Vigotski aplicada à Educação In-
fantil (GEPEVI), vinculado ao Núcleo de Educação e Infância da Universidade Federal do
Maranhão (NEIUFMA), tem o propósito de analisar a realidade da Educação Infantil no
Estado. Neste sentido, a apropriação e objetivação das contribuições da Escola de Vigotski
tornaram-se necessárias à compreensão da realidade desta etapa da Educação Básica no
respectivo Estado. Com este intuito, o trabalho realizado teve por objetivo refletir sobre
as contribuições da Escola de Vigotski no tocante ao desenvolvimento humano na infân-
cia, bem como as suas implicações na atividade de ensinar. Para tanto, realizou-se uma
pesquisa bibliográfica, cujas etapas foram as seguintes: diagnóstico da realidade; definição
de temáticas para estudo; seleção de fontes primárias e secundárias; estudo individual e
coletivo das fontes; elaboração de sínteses e produção textual. Destacam-se, assim, as
principais referências assumidas no escopo deste trabalho, quais sejam: Davydov (1988),
Saviani (1997), Arce (2004) e Prestes (2012), que afirmam fundamentados na psicologia
histórico-cultural, que o ensino é o elemento fundante do trabalho do professor que atua
na primeira infância, implicando para tal profissional, organizar espaços, planejar ativi-
dades e mediar o processo de apropriação e objetivação dos saberes junto às crianças de
modo a inseri-las em um cotidiano dinâmico e promotor de suas potencialidades humanas,
movimento que põe em relevo o papel da escola da infância neste processo, bem como a
influência das condições objetivas, da organização social e cultural em que esta instituição
está imersa. Tendo em vista as relações existentes entre esses elementos e as práticas pe-
dagógicas constituídas por múltiplas determinações, torna-se necessário a sistematização
do trabalho educativo consciente, ação essencial para o enfrentamento da alienação que
presente na sociedade circunda o fazer docente limitando a atuação do professor frente ao
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desenvolvimento do psiquismo infantil. Por tal razão, entendemos que a tarefa de ensinar
na educação infantil tem por finalidade orientar a atividade de aprendizagem da criança
de forma a contribuir para que ela domine o mundo dos objetos da cultura humana e
suas transformações. Considerando que o desenvolvimento humano não se constitui na
adaptação do homem ao meio em que ele vive, mas na apropriação do que é vivido em seu
processo de tornar-se humano, que se concretiza por meio da transformação da natureza
e de si próprio. Com efeito, afirmamos ser função do ensino na educação infantil, à luz
das contribuições da Escola de Vigotski, impulsionar a formação das funções psicológicas
superiores como a memória, atenção, consciência e reflexão, desde que o ensino proporci-
one ao indivíduo situações que favoreçam o exercício de processos mentais ancorados nas
atividades que possibilitam o desenvolvimento infantil, (comunicação emocional direta do
bebê com o adulto; objetal instrumental, jogo ou brincadeira e estudo), pois a vontade de
aprender não é inata, mas, é provocada pelas condições do meio e por qualitativas mu-
danças na atividade mental. Assim sendo, o professor da educação infantil tem o papel
precípuo de apresentar às novas gerações o legado histórico da humanidade por meio do
ensino desenvolvente.
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Resumo

Os pressupostos teóricos da Psicologia Histórico-Cultural começaram a circular no meio
acadêmico brasileiro, a partir da década de 1980, através de obras traduzidas do inglês
para o português, dentre estas temos o livro de Vygotsky intitulado Pensamento e Lin-
guagem. Perante essa observação, buscamos compreender: Como a Psicologia Histórico-
Cultural tem sido apropriada no campo educacional brasileiro? Assim, a hipótese que
nos norteou é a de que ocorre uma apropriação equivocada dos preceitos da Psicologia
Histórico-Cultural, fato este não vinculado a questões individuais e sim, fruto do modo
como essas ideias foram inseridas no Brasil, visando fazer coro com o discurso hegemônico
no campo das ideias pedagógicas, o neoprodutivismo e seus variantes. Nesse sentido, o
objetivo geral foi apreender e analisar a apropriação dos pressupostos teóricos da Psico-
logia Histórico-Cultural na educação infantil no período de 2009. Assim, realizamos um
levantamento bibliográfico dos documentos do Ministério da Educação (MEC) e das pro-
duções acadêmicas (teses) relacionadas ao tema neste período. Utilizamos duas categorias
de análise: o brincar/jogo de papéis sociais e a zona de desenvolvimento proximal. Como
procedimentos metodológicos nos pautamos nas cinco categorias propostas por Demerval
Saviani, a saber: o princípio do caráter concreto do conhecimento histórico-educacional;
a perspectiva de longa duração; o olhar analítico-sintético; a articulação do singular e do
universal e a atualidade da pesquisa histórica. Com relação à zona de desenvolvimento
proximal, verificamos que nas teses e nos documentos do MEC o aspecto mais traba-
lhado foi a definição deste conceito. Este foi apresentado como sendo a distância entre o
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que a criança consegue realizar sozinha (desenvolvimento real) e o que esta executa com
o auxílio de um adulto ou com a colaboração de outra(s) criança(s) mais experiente(s)
(desenvolvimento potencial). No que se refere ao brincar/jogo de papéis sociais, vários
aspectos foram tratados. Nas teses os pesquisadores estudaram a origem do brincar/jogo
de papéis sociais, a definição deste conceito, o brinquedo, a imaginação e fantasia, dentre
outros temas. Já nos documentos do MEC foram abordados principalmente a imagina-
ção, o desenvolvimento infantil, o brinquedo e o papel desempenhado pela criança na
brincadeira. Após essa análise inferimos que há uma apropriação eclética com peculiari-
dades que a distanciam das discussões, dos conceitos presentes tanto nos clássicos quanto
nos pesquisadores contemporâneos, que buscam dar continuidade a pesquisas nesta área.
Buscamos no campo da história das ideias pedagógicas e psicológicas, a partir da década
de 1980, a compreensão desse ecletismo. Constatamos que nesse período com relação às
ideias pedagógicas estamos no neoprodutivismo e, no que se refere às ideias psicológicas
no campo da educação vivenciamos um período de crítica e reconstrução da Psicologia
Escolar/Educacional. Entretanto, verificamos em nossa análise que esse movimento de
crítica e reconstrução da Psicologia Escolar/Educacional não foi apropriado na área da
educação infantil. Concluímos com a afirmação de que o ecletismo presente nas teses e
documentos do MEC se alinha a esse período histórico que vivenciamos. Acreditamos que
este trabalho auxiliará na compreensão deste movimento complexo que se dá em torno
das ideias difundidas e estudadas desta corrente acerca da educação da criança pequena.
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Resumo

Atualmente, é comum às crianças vivenciarem situações ligadas à Matemática Financeira,
correção monetária, investimentos, entre outros cálculos em que se emprega a porcenta-
gem. Além disso, o incentivo, principalmente pela mídia, ao consumo, a posse de bens
materiais, insere-os em um movimento de contato constante com o dinheiro: descontos,
taxas de impostos, estudo de estatísticas, em meio a outras possíveis situações emergentes
do cotidiano que envolve porcentagem. Nós, educadores, muitas vezes não pensamos na
apropriação do conceito de porcentagem e sim, a inserimos em meio ao ensino de frações
e decimais. Nesse sentido, este resumo insere-se na temática “trabalhos de pesquisa” e
traz um recorte da dissertação “Contribuições das atividades de ensino para a compre-
ensão do conceito de porcentagem” que buscou investigar: Quais são as contribuições de
atividades de ensino para a compreensão do conceito de porcentagem por alunos do 8o

ano do ensino fundamental? Na Teoria Histórico-Cultural, a ideia de que o homem, ao
produzir conhecimento, modifica seu meio e modifica-se, estão baseadas as referências
teóricas e metodológicas do estudo e análise dos dados. Com base nessa premissa, como
objetivo principal da pesquisa, analisaram-se possíveis contribuições das atividades de
ensino para a compreensão do conceito de porcentagem por alunos do 8o ano do ensino
fundamental de uma escola pública da cidade de Uberlândia-MG. Para atingir tais obje-
tivos, foram propostas atividades em que os alunos tiveram a necessidade de pensar sobre
o surgimento da porcentagem em Roma e sua formalização. Como referenciais teóricos
foram utilizados autores como Vygotsky (1991, 2000, 2001, 2002), Leontiev (1978, 1983)
e Moura (2000, 2002, 2004, 2011) A pesquisa teve sua origem no âmbito de um grupo
de dimensão colaborativa, o “Grupo de Estudos e Pesquisa em Ensino de Matemática e
Atividade Pedagógica” (GEPEMAPe), existente desde o ano de 2015, na Universidade
Federal de Uberlândia, campus de Uberlândia-MG. Como instrumentos de produção e
construção do material a ser analisado, utilizaram-se registros, individuais e em grupos,
das atividades desenvolvidas pelos alunos; registros no diário de campo da pesquisadora;
áudio e vídeo das discussões ocorridas entre os protagonistas durante o caminhar e a pro-
dução das atividades e registros (fotos, filmagens e anotações) das ações dos alunos. Para
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analisar o material produzido no desenvolvimento da proposta, como aporte metodoló-
gico, recorreu-se à ideia de episódios (MOURA, 2004), que propõe a escolha de momentos
- frases escritas ou faladas, gestos e ações - que explicitam ações reveladoras do processo
de formação dos sujeitos participantes. Nas análises dos episódios foram destacadas ce-
nas que permitiram compreender todo o movimento do processo percorrido pelos alunos
para a construção do conceito de porcentagem, considerações que possam contribuir com
o ensino de tal conceito e, possivelmente, para a formação de professores que ensinam
Matemática. Neste recorte, apresentam-se fragmentos das análises realizadas, das quais
foi possível inferir que compreender os conceitos de razão, de proporção e também operar
com as quatro operações básicas envolvendo os números racionais são elementos impor-
tantes para que o conceito de porcentagem deixe de ser visto apenas como fração sendo
parte do todo.
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Resumo

O trabalho apresenta os aspectos fundamentais do projeto que é realizado no curso de
Mestrado do PPGED/FACED/UFU, como parte das pesquisas teóricas do GEPEDI. O
mesmo tem como objetivo localizar, sistematizar, traduzir, classificar e analisar do ponto
de vista conceitual e metodológico a produção de V. V. Davidov, efetuada no interior do
sistema de Ensino Desenvolvimental Elkonin-Davidov-Repkin, relacionada com a Teoria
da Atividade de Estudo. No Brasil, esse tipo de pesquisa tem crescido de maneira sig-
nificativa, sobretudo, a partir da década de 1990. As mesmas se situam no contexto dos
estudos na perspectiva do materialismo histórico-dialético, do enfoque histórico-cultural
e do ensino desenvolvimental. A Didática Desenvolvimental da Atividade é uma das con-
cepções teóricas mais importantes do Ensino Desenvolvimental. A mesma dispõe de uma
matriz comum que se inspira nos pressupostos teóricos sobre a relação entre educação e
desenvolvimento de L. S. Vigotski, S. L. Rubinstein A. N. Leontiev. Ainda assim, inter-
preta de maneiras diferentes alguns dos principais postulados desses autores, sobretudo
de Vigotski, gerando com isso o surgimento de numerosos sistemas didáticos, entre os
quais os mais importantes são: Zankoviano; Galperin-Talízina; Elkonin-Davidov-Repkin.
O sistema Elkonin-Davidov-Repkin, como os outros mencionados, surge e se consolida na
segunda metade da década de 1950, com base em numerosos fatores históricos, sociais,
econômicos, políticos e educacionais da União Soviética que são impossíveis de menci-
onar aqui. De todos os sistemas didáticos, este tem sido, do ponto de vista teórico e
metodológico, o mais consistente e prestigioso. Até hoje continua a ser implementado
em uma parte das escolas públicas de países que integram a Comunidade dos Estados
Independentes-CEI (Rússia, Ucrânia, Letônia, Cazaquistão, etc.), bem como em Cuba,
Europa Ocidental, Israel, Canadá, Japão. No interior desse sistema foram criando-se, en-
tre as décadas de 1960-1990, numerosas teorias psicológicas e didáticas que tinham como
objetivo dar fundamentação à concepção defendida a partir de pesquisas em laboratórios,
escolas experimentais e escolas de massa. A Atividade de Estudo foi a teoria central desse
sistema e em volta da mesma foram sendo concebidas outras auxiliares que lhe davam
sustentação (teoria da generalização, do experimento didático-formativo, da modelagem,
do movimento de ascensão do abstrato ao concreto, da transição de um nível escolar para
o outro, do diagnóstico, da formação de professores, do pensamento teórico, etc.)V. V.
Davidov, com suas pesquisas e publicações, foi um dos teóricos que mais contribuiu com
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o desenvolvimento e consolidação da Teoria da Atividade de Estudo. Contudo, uma parte
ainda muito pouco significativa de toda essa produção está disponível em outra língua que
não seja o russo. Até o momento temos localizado um total de 14 (quatorze) trabalhos, dos
quais só 5 (cinco) deles foram traduzidos ao português, mas só um foi publicado. A nossa
pesquisa de mestrado pretende: a) concluir o processo de tradução desses artigos já inici-
ado; b) organizar e sistematizar essa produção; c) analisar a evolução teórico-metodológica
experimentada pela Teoria da Atividade de Estudo na perspectiva de V. V. Davidov; d)
estabelecer as teses fundamentais desse autor sobre o conceito, o conteúdo, a estrutura e
o processo psicológico e didático de formação desse tipo específico de atividade humana
nos estudantes do ensino fundamental. Acredita-se que com os resultados obtidos, será
possível realizar futuramente intervenções para a melhoria da qualidade dos processos de
ensino-aprendizagem realizados no interior das salas de aula das escolas brasileiras, sem
desconsiderar as características e exigências concretas desse contexto.
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Resumo

Este trabalho teve como objetivo a análise sobre os princípios didáticos para organização
do ensino, sistematizados por Davydov, em especial na área de matemática. Para isso
realizamos uma pesquisa de caráter bibliográfico em que elegemos como fonte de estudos
as obras de Davydov (1981, 1987a; 1987b; 1987c; 1988), precursor da Teoria do Ensino
Desenvolvimental. Organizamos esta pesquisa três partes. Na primeira, faremos a análise
das estratégias de ensino do conceito de número já existentes nas escolas atuais, em que
tratamos da insuficiência do ensino tradicional apontada por Davydov (1987) ao propor
princípios para outro modelo de escola, denominada pelo autor de escola para o futuro
próximo. Em seguida, apresentamos uma síntese comparativa em relação aos cinco prin-
cípios sistematizados por Davydov (1987) para a organização do ensino, colocando em
contraponto com o ensino tradicional. Na terceira parte relacionamos os princípios davy-
dovianos para a organização do ensino do número, no qual tem como núcleo as relações
entre as diferentes grandezas. De acordo com o autor o ensino de número que focaliza
a relação número e quantidade limita-se naquilo que a criança é capaz de fazer na idade
que ela está e não potencializa o desenvolvimento conceitual do conteúdo ensinado. Esta
forma de organizar o ensino está relacionada com o modelo de escola tradicional que se
restringe em preparar os escolares para o mercado de trabalho para a execução de tarefas
simples. Para Davydov (1987) este tipo de escola não corresponde mais as exigências
sociais de formação humana, classifica-a essa formação como unilateral. Para contrapor a
esse modelo de escola o autor em análise sistematiza cinco os princípios didáticos da escola
tradicional e propõe os princípios para a escola para o futuro próximo. Os princípios da
escola tradicional são: caráter sucessivo da aprendizagem; da acessibilidade; do caráter
consciente e visual, direto ou intuitivo do ensino; do caráter visual (aparentemente dado).
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Em contraposição a esses, temos os princípios para a escola do futuro, a qual tem como
função que os estudantes apropriem dos conhecimentos teóricos e desenvolvam o pensa-
mento teórico, são eles: do caráter científico, da acessibilidade, da atividade de estudo e
o do caráter objetal. Nos estudos realizados verificamos que o sistema de ensino davy-
doviano pode ser uma nova referência para a organização do ensino de matemática, em
especial para o conceito de número, o qual tem como núcleo as relações entre as diferen-
tes grandezas, invertendo a lógica de ensino comumente vista nas escolas brasileiras. Os
dados revelaram, também, que os princípios didáticos defendidos por Davydov (1987) po-
dem ser utilizados para repensar a concepção de escola atual em direção a uma escola que
efetive o ensino que seja desencadeador da aprendizagem e desenvolvimento das funções
psíquicas superiores, em especial o pensamento teórico dos estudantes.
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Resumo

Neste trabalho discutiremos as linhas gerais de um projeto de pesquisa em curso no Mes-
trado do PPGED/FACED/UFU e que faz parte das atividades do GEPEDI. Os objetivos
almejados com esse projeto são de cunho bibliográfico: identificar, sistematizar, classi-
ficar e analisar conceitual e metodologicamente a produção de Vladimir Vladmirovski
Repkin (1927-) relativa à “Teoria da Atividade de Estudo” , desenvolvida pelo didáta
ucraniano no interior do sistema de “Ensino Desenvolvimental Elkonin-Davidov-Repkin”
, bem como traduzi-la para o português. O termo “atividade” – que está no centro da
didática de Repkin – remonta a Marx, que viu nele a base da vida humana em geral e
individualmente. Os psicólogos russos viram o potencial dessa categoria e a partir dela
desenvolveram uma teoria científica do desenvolvimento cognitivo. Baseado em Vygotsky,
na década de 1930 Aleksey Leontiev formulou a concepção da atividade no campo da
psicologia junto com Elkonin, Davidov, Galperin, Zaporozchets, etc. Nessa época, inde-
pendentemente da linha de Vygotsky-Leontiev, Rubinstein também chegou a conclusões
semelhantes. Em ambas os casos, as investigações proporcionaram resultados e viabiliza-
ram a resolução de vários problemas. Entre 1917 e 1991, surge e se consolida a didática
desenvolvimental da atividade tendo como base teórica a obra de Vygotsky e Leontiev, po-
rém, alguns princípios dessa teoria foram interpretados de maneiras diferentes, sobretudo
aqueles de Vygotsky, gerando com isso o surgimento de pelo menos três sistemas didáti-
cos distintos: (a) o sistema Zankoviano, (b) o sistema Galperin-Talízina e (c) o sistema
Elkonin-Davidov-Repkin. O estudo da atividade estava determinado pela necessidade e
as tarefas da mesma ciência psicológica. Porém, a partir da década de 1960, os principais
participantes do sistema Elkonin-Davidov-Repkin, iniciaram a pesquisa da Atividade de
Estudo, elevando a psicologia a um novo nível de desenvolvimento e importância científica
geral e prática. O sistema Elkonin-Davidov-Repkin, apesar de pouco conhecido no âmbito
da educação brasileira, propõe um ensino em que o aluno emerge como sujeito da ativi-
dade de estudo gerando assim o autodesenvolvimento dos aprendizes, revelando-se uma
saída para o atual dilema da educação nacional. V. V. Repkin, na década de 1960, im-
plementou uma proposta de ensino desenvolvimental. Buscando compreender o princípio
da atividade, elaborou uma teoria psicológica do processo de estudo, entendendo-o como

55



IV Colóquio Internacional Ensino Desenvolvimental:
Sistema Elkonin-Davidov

forma específica de atuação humana: as leis que o fundamentam, os tipos, a estrutura,
o conteúdo e a gênese da “Atividade de Estudo” . O que o incentivou foi a necessidade
de superar o sistema de educação tradicional, que, segundo ele, não promovia o desen-
volvimento humano e nem o autodesenvolvimento do sujeito. Repkin observou que uma
Atividade de Estudo propriamente dita é diferente de outros tipos de atividades qualquer.
O fato é que na Atividade de Estudo o objetivo e o resultado da atividade não constituem
apenas na mudança do objeto com o qual a pessoa opera, mas, sobretudo, do sujeito que
realiza a atividade. Nela, a autotransformação do sujeito é o propósito fundamental e isso
se dá com a formação do pensamento teórico através dos conceitos, das ações mentais e
dos princípios da ação. Sendo assim, essa autotransformação pressupõe, antes de tudo, a
presença do aluno na condição de sujeito da atividade, e essa presença é de caráter essenci-
almente cognitivo, porque o intelecto é a qualidade ou a propriedade que inicia a atividade
e torna seu desempenho possível. Para Repkin, o desenvolvimento ou a transformação
do indivíduo em personalidade acontece no processo pelo qual ele se torna sujeito, uma
fonte de atuação efetiva, de atividade, de existência da atividade e de atividade potencial.
Desenvolvimento e sujeito estão, estreitamente interligados e essas pretendemos explicitar
no curso da nossa pesquisa e, ao menos, nas páginas desse trabalho, esboçar.
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Resumo

O presente estudo emerge de um contexto marcado pela satisfação de aprender e ensinar
marcadamente por uma especificidade curricular: a Matemática. Isso ocorre desde cri-
ança quando colegas iam à minha residência para que os ensinasse matemática. Nesse ato
de ajuda, ainda que precocemente, nasce o pressuposto de que ensinar me fazia aprender
e ter mais confiança. Dadas as condições objetivas, a licenciatura em Física foi o curso
de formação inicial, com o outro pressuposto de que a identificação com a Matemática
ajudaria no bom desempenho no curso. A inserção no contexto da escola pública, propi-
ciou desafios que levou à busca de modos de enriquecer as aulas com a adoção de objetos.
Porém, na essência, a aula era tradicional. Faltava, pois, compreensão de ordem filosó-
fica e pedagógica que, no mínimo, explicasse as razões das dificuldades e indiferenças dos
estudantes em relação aos conceitos científicos. As reflexões se aprofundam no mestrado
e ao lecionar Cálculo Aplicado no ensino superior, que promoveram o alerta: os alunos
concluem o ensino médio com dificuldades em matemática básica. O questionamento
que se apresentava, ainda que verbal, era: Como organizar o ensino no curso superior
para suprir a defasagem de cerca de oito anos de estudos, contados da 5a série do ensino
fundamental? Nesse contexto, foi apenas mencionada a Teoria da Formação das Ações
Mentais por Etapas, de Galperin. Doze anos depois, volta a atuação como professor de
Física na rede pública, galgada no mesmo modo de organização do ensino adotado ante-
riormente. Finalmente, em 2017, a conclusão de que havia um problema para resolver:
ensinar para todos os alunos. Isso leva a um novo curso, licenciatura em matemática e
à participação no Grupo de Estudos e Pesquisas em Processos Formativos em Educação
Matemática – GEPPROFEM/UFSC. Ao estudar a perspectiva histórico-cultural se apre-
senta a possibilidade de adoção da Teoria da Formação das Ações Mentais por Etapas.
De posse de vários textos com traduções para o espanhol de obras originais de Galperin,
emerge a seguinte questão de estudo: Como dirigir o processo de formação por etapas das
ações mentais para que ocorra a conversão da forma objeto-material em objeto-mental?
O estudo, em sua fase inicial, adota como base a Teoria da Formação das Ações Mentais.
Tem como referência de análise as aulas de Física do Ensino Médio, com alunos regulares
de uma escola pública (1o ano, 2o ano e 3o ano), divididos em duplas. O objetivo inicial
é desenvolver a ação materializada e a ação verbal externa, motivadas pelas lembranças
de infância. A proposta atende as seguintes etapas: 1) Trabalhar a Base Orientadora de
Ação-(BOA) junto com a Ação Material ou Materializada, com apresentação de imagens
relacionadas aos conceitos presentes no dia-a-dia dos alunos, instigando-os a refletirem
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e apresentando os conceitos científicos correspondentes; 2) A Ação Verbal Externa será
realizada na dupla, quando um aluno explicará o conteúdo para o outro; 3) A Lingua-
gem Externa para Si será realizada com a resolução de tarefas específicas; e 4) A Ação
em Linguagem Interna será concretizada, quando possível, com a realização de tarefas
reais sobre o conceito estudado e experiências com materiais de baixo custo elaborados
pelas duplas. Os dados obtidos com a observação das aulas serão apresentados segundo
a Pesquisa Narrativa, com a intenção de evidenciá-los e analisá-los de modo que reflitam
a concepção de sentido e relevância acerca do aprendizado em suas respectivas etapas:
ação materializada (uso de imagens) e ação verbal externa (um aluno ensinando o outro).
E consequentemente, trazer evidências de diferenças em comparação às aulas dos anos
anteriores.
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Resumo

O presente artigo contempla um relato de experiência de cinco estudantes de medicina
que analisaram a relação do uso de sociodrama como ferramenta de aplicação do Ensino-
Desenvolvimental, especificamente do sistema Elkonin-Davidov, e suas consequências para
o processo de ensino-aprendizagem no curso de medicina. Objetivou-se: relatar as prá-
ticas do sociodrama na escola médica, em especial, através do ponto de vista dos alunos
que o vivenciam. Analisar os relatos de experiência transcritos, categorizando os padrões
de discurso mais recorrentes e identificando suas relações com o Ensino-Desenvolvimental.
Metodologicamente, a prática do sociodrama foi fundamentada no aporte teórico dado por
Jacob Levy Moreno (1992). Posto isso, foi contabilizado no presente trabalho a análise de
quatro sociodramas, de duração de duas horas cada. Os sociodramas eram iniciados com
exposições dialogadas e reflexões sobre temáticas da área médica, como: dificuldades ao
lidar com a morte e pressão na rotina profissional. Após a reflexão do grupo, o discente de-
veria atribuir significação para o conteúdo aprendido e relacioná-lo com suas experiências
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particulares de vida e dos colegas. Essa relação deveria ser explicitada com uma expres-
são artística, podendo ser feita na forma de dramatização, leitura de poema, música, ou
qualquer recurso estético que o discente achasse interessante. O foco da observação par-
ticipante foi analisar como era estruturada a relação aluno-professor, na abordagem dos
conteúdos a serem estudados. Além disso, intentava-se analisar a interação do observador
com os conceitos a serem aprendidos, durante a dramatização. Após isso, foi transcrito um
relato de experiência por cada discente que participou da observação-participante, para
cada sociodrama realizado, totalizando vinte relatos de experiência. Feito isso, realizou-se
a análise qualitativa, do tipo análise de conteúdo, dos relatos transcritos e foram estabe-
lecidos categorizações de discurso, sendo identificados padrões recorrentes de percepção
acerca da experiência. Os resultados da análise de conteúdo permitiram identificar que
todos os discentes valorizaram pontos como: o protagonismo do aluno durante o pro-
cesso de dramatização, a investigação psicológica dos papéis que os integrantes do grupo
assumiram e as correlações dos papéis representados com experiências prévias de vida.
Além disso, foram identificados pontos comuns entre os relatos de experiência e a teoria
do Ensino-Desenvolvimental, sendo possível estabelecer aproximações entre o sociodrama
e o próprio caminhar do abstrato ao concreto. No momento em que o concreto I é evi-
denciado no início da atividade, valoriza-se aquilo que o estudante traz de bagagem, por
meio de elementos disparadores. Além disso, a fase de abstração é representada pelas
reflexões individuais e coletivas, subsequentes ao momento inicial, permitindo ao aluno
estabelecer diversas relações possíveis entre si mesmo e os conceitos, num verdadeiro pro-
cesso de apropriação. O concreto II, por fim, estabelece-se no momento em que a pessoa,
de fato, consegue depositar o conteúdo apreendido em uma manifestação artística, perfa-
zendo o intuito de generalização de determinado conceito, previsto no pensamento teórico.
Conclui-se, que o uso do sociodrama permitiu atribuir maior significação para a prática
médica futura dos discentes. Isso foi observado ao valorizar o aporte cultural do aluno
que, partindo de conhecimentos discutidos em grupo e de um subsídio teórico dado em
sala, exprimiu generalizações voltadas para situações estressoras que poderia vivenciar em
sua prática médica futuramente. Além disso, foi observada a proposição de soluções para
situações problemas colocadas por seus outros colegas de trabalho, como dificuldades para
lidar com a morte e pressão na rotina profissional. Isso é consonante com o Ensino De-
senvolvimental, especificamente ao sistema Elkonin-Davidov, ao mostrar a internalização
dos conceitos vistos em sala para a solução de problemas práticos e de ordem ampla.
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Resumo

A educação tradicional é feita de forma que os estudantes são colocados passivamente
diante do professor, recebendo o conhecimento de forma empírica, rodeada de vieses.
Assim, ela falha no objetivo básico da educação: a aprendizagem dos conteúdos de forma
crítica. Nesse sentido, a Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) confronta o paradigma
da educação tradicional, desafiando os alunos serem mais críticos. O presente trabalho tem
por objetivo relatar a experiência de um estudante de graduação que utilizou a ABE como
método de ensino. Além disso, intenta-se analisar as percepções de discentes de medicina
acerca da metodologia de ABE e suas aproximações com o Ensino Desenvolvimental (ED).
A metodologia de desenvolvimento do trabalho partiu de uma experiência vivenciada na
disciplina de Saúde Coletiva III, vinculada ao curso de medicina, em que foram realizadas
14 sessões no modelo ABE. Durante as sessões, os alunos recebiam uma avaliação com
questões de múltipla-escolha para ser resolvida as quais, em seguida, seriam resolvidas em
pequenos grupos montados aleatoriamente. Dessa forma, cada integrante do grupo devia
ser capaz de argumentar, durante a execução da prova em grupo, a favor da alternativa que
julgara ser a correta enquanto realizava a prova individualmente. Ao final do semestre, os
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integrantes do trabalho transcreveram relatos da experiência vivenciada, identificando as
percepções acerca da metodologia de ensino-aprendizagem. A partir disso, foi realizada
a leitura do material e identificado as percepções levantadas ao longo dos relatos dos
integrantes. Assim, o grupo iniciou uma análise qualitativa de conteúdo, com auxílio da
ferramenta NVivo, em que foram estabelecidos três eixos de categorias: potencialidades da
ABE para o entendimento do ensino-desenvolvimental, formas de aproximação da ABE do
ensino desenvolvimental e as potencialidades de inserção de metodologias não-tradicionais
no ensino médico, na percepção dos estudantes. A partir da análise de conteúdo, foi
realizada uma busca por fundamentação teórica na base de dados Scielo, para subsidiar as
problemáticas de cada eixo ao longo do artigo. Foi observado pelo grupo, através da análise
das categorias dos relatos de experiência, que todos os discentes caracterizaram a ABE
enquanto forma eficaz e eficiente de aprendizagem. A ABE foi caracterizada, também,
como forma de testar a articulação do conteúdo com outras áreas do conhecimento. Na
busca nas bases de dados, foi identificado que a proposição de situações-problema, que
se submetem às noções trabalhadas por todo grupo, representa uma boa estratégia no
caminhar do abstrato ao concreto. Além disso, a discussão das questões em grupo, mais
do que apenas solucioná-las, bem como a possibilidade de apelação ao professor faz coro
ao aspecto eminentemente dialético do pensamento teórico. Isso é observado ao ocorrer
o impasse de ideias entre integrantes do grupo – ponto essencial para o desenvolvimento
do pensamento científico, defesa de pontos de vista e apropriação de conceitos. Essa
contraposição de pontos de vista assume potencialidades para generalizações científicas
futuras, que caminhem do particular para o geral. Apesar dos aspectos supracitados,
identificou-se também certo distanciamento da ABE do ED, no momento em que define
os conteúdos em instrumentos avaliativos tradicionais, como provas, reforçando aspectos
que não valorizam da apropriação nuclear do conceito visto em aula. Conclui-se, então,
que a ABE é uma alternativa preciosa para se cumprir as exigências de um novo modelo
educacional de qualidade na faculdade de medicina, sanando a necessidade da utilização de
um método que faça os estudantes se portarem de maneira crítica diante do conhecimento.
Nesse sentindo, a ABE é uma metodologia que tangencia as bases teóricas do ED em
alguns aspectos, enquanto se distancia delas em outros.
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Resumo

A Teoria do Ensino Desenvolvimental constitui-se, basicamente, como uma plataforma
de conhecimento por meio da qual é permitido ao aluno desenvolver-se por meio de uma
conexão entre o que se aprende e a realidade. Dessa forma, gera-se apropriação de conheci-
mento por meio de uma internalização de conceitos que caminha do abstrato ao concreto.
O presente resumo evidencia o uso de tal método como forma de aplicação e consolidação
de noções relacionadas à sexualidade, atendendo à solicitação da direção de uma escola
municipal em Uberlândia-MG. Foi utilizado, para a construção deste trabalho, a observa-
ção descritiva. Antes do início da proposta, os discentes-participantes contextualizaram
históricamente os principais conceitos relativos ao Ensino Desenvolvimental, intentando a
formulação de um arcabouço teórico para entendimento da dinâmica. Os encontros foram
divididos em três. Na primeira sessão, os aplicadores explicaram o que seria trabalhado e
foi solicitado para que cada aluno, anonimamente, escrevesse em um papel suas dúvidas
sobre sexualidade. Estas foram posteriormente divididas e classificadas afim de nivelar
o conhecimento prévio dos mesmos, para que fosse possível um melhor aproveitamento
de tempo e uma abrangência adequada a respeito do tema. Decidiu-se que em um se-
gundo encontro seriam mostradas imagens disparadoras à classe, com a intenção de fazer
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com que os alunos trouxessem para aquele momento a oportunidade de organizarem seus
conhecimentos prévios, a fim de responder os questionamentos propostos, colocando-se
em pratica o concreto I, que refere-se ao que o aluno já sabe, para posteriormente ser
trabalhado de forma ativa com os mesmos. Durante o processo observou-se também co-
municação entre os mesmos de forma fervorosa permitindo assim um ambiente de escuta
e troca de informações e consequente construção de novos conceitos. Muitos alunos ques-
tionavam os conhecimentos prévios que tinham sobre o assunto e, até discussões entre
micro-grupos no espaço foram fomentadas a partir do elemento disparador. Tal aplicação
permitiu a criação de uma relação horizontal dos aplicadores com os mesmos. Assim,
após a abstração de seus conhecimentos iniciou-se um momento de discussão, onde com
a palavra aberta estes questionavam seus erros e acertos, evidenciando que, por vezes,
apesar de estarem corretos não entendiam o verdadeiro significado daquilo. Incentivando
e instigando-os, foi-se criada uma relação horizontal a qual permitiu uma abstração das
informações sobre as quais estes possuíam. Em seguida foram explicados todos os questi-
onamentos levantados pelos mesmos, que demostravam grande euforia e uma busca ativa
por informações, seja para validar seus acertos ou entender seus erros. Em um terceiro
encontro, iniciou-se a aplicação do concreto II ou concreto pesado, onde por meio de um
game-show, com a turma dividida em quatro equipes, foram testados os conceitos traba-
lhados anteriormente, a fim de medir se estes foram internalizados. Após a atividade, sem
caráter obrigatório, foram solicitados por parte dos aplicadores um feedback a respeito
da atividade, no qual foi afirmada a eficácia do processo devido à abertura e confiabili-
dade dos aplicadores. Foi verificado que a maioria dos conceitos havia sido apreendido.
Concluiu-se, assim, que o método se mostrou eficaz para a proposta inicial, uma vez que,
proporcionou a construção do conceito pelo próprio indivíduo baseado em seus conheci-
mentos prévios, juntamente com a busca ativa por novas informações que agreguem ou
refutem suas próprias convicções.
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Resumo

A expressão ensino desenvolvimental consiste na prospecção de oportunidades para os
estudantes investigarem problemas que os permitam desenvolver uma relação teórica com
a matéria específica. Assim, o processo de ensino-aprendizagem precisa ter como ponto
central a apropriação dos conceitos teóricos, baseados na necessidade de desenvolver ha-
bilidades de pensamento e competências cognitivas. De acordo com esta concepção, para
compreender verdadeiramente um conceito, antes é preciso compreender a essência dele,
para depois aplicá-lo em situações reais de uso. O presente relato foi baseado em vivên-
cias na disciplina de Língua Portuguesa, em uma escola particular, em turmas de Ensino
Fundamental II, de Uberlândia, Minas Gerais, acerca da variação linguística – entendida
como uma forma de expressão verbal, que está condicionada pelo contexto histórico, ge-
ográfico, educacional e sociocultural dos locutores e interlocutores. Em sala de aula, tal
conteúdo deve ser trabalhado de forma em que o aluno saiba a ocasião propícia para se
expressar de modo coloquial e, em contrapartida, o momento da exposição mais elaborada
e formal, assim, rechaçando os conceitos de “certo” e “errado” e alavancando o pensamento
de que a forma comunicacional pode ser “adequada” ou “inadequada” de acordo com a
contextualização. Para um aprendizado significativo do conceito de variação linguística,
o discente é instigado a se posicionar em diversas e distintas situações cotidianas (para
ele perceber o nexo do conteúdo teórico com a realidade social em que está inserido) em
que a postura linguística dele é determinante para o sucesso comunicacional, então, ele
se expressa e adquire experiência em várias e ecléticas produções, como: um bilhete para
um ente familiar, um grito de torcida em um estádio, um advogado em um júri popular,
uma solicitação para uma autoridade política. Dessa maneira, acredita-se que a forma
de se propor o ensino-aprendizagem da variação linguística, na qual a teoria está alicer-
çada em uma múltipla realidade indutora de várias interpretações e situações, implica em
uma série de fatores que permitem o desenvolvimento intelectual e de reminiscência dos
alunos. O trabalho teve como objetivo propiciar aos estudantes diversas experiências que
possibilitaram compreender como a variação linguística está diretamente ligada às dife-
rentes situações comunicacionais, em atividades que estão inseridas no próprio processo
de ensino, reconhecendo a essência dialética da aquisição de habilidades e competências
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pelos alunos e identificando as possibilidades de interação existentes, diante das culturas
e das experiências que o aluno possui e a reforça em seu aprendizado, o que contribui na
promoção do seu crescimento social e intelectual. O desenvolvimento do trabalho se deu
por meio de atividades em grupos com 15 alunos, durante cinco aulas, uma por semana.
Corrobora-se que a língua é vista e exposta como uma atividade social e cultural diante
de finitas e diferentes situações de uso na própria sala de aula e fora dela. Concluiu-se que
o ensino de variação linguística na perspectiva do ensino desenvolvimental é uma possibi-
lidade de promover um aprendizado expressivo, que supera a dicotomia de certo e errado,
o que proporciona uma fuga de um preconceito linguístico e faz com que o estudante per-
ceba que as vastas e variadas situações demandam contextualizadas e justificadas formas
de expressão, logo, reconhece-se o valor social da variação linguística.
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Resumo

Essa pesquisa, em nível de mestrado e já concluída, faz parte das ações desenvolvidas
no Grupo de Pesquisa e Ensino “Trabalho Educativo e Escolarização” (GENTEE) da
Universidade Estadual de Maringá (UEM) – Paraná. Teve como objetivo investigar como
o eixo números e operações tem sido trabalhado com os escolares do 1◦ ao 5◦ ano, a fim
de compreender que tipo de pensamento tem sido formado pelos educandos. Verificamos
que a maior queixa dos professores do 6◦ ano do ensino fundamental é de que as crianças,
em geral, estão chegando a essa etapa do ensino sem a apropriação dos conteúdos básicos
de matemática, assim como, o baixo desempenho das avaliações nacionais ofertadas pelo
Ministério da Educação. Verificamos, por meio da análise de 5 cadernos de alunos de
uma escola do município do noroeste do Paraná, que, o eixo números e operações é
mais trabalhado com os escolares, no entanto, a maioria dos alunos chegam ao 6◦ ano
sem os conhecimentos básicos de matemática. Esta investigação de cunho bibliográfico
e documental, em que os cadernos dos alunos constituíram a fonte de pesquisa, em que
analisamos as tarefas escolares contidas nesses cadernos. A Teoria Histórico–Cultural
(THC), elaborada por Vigotski, Luria e Leontiev e posteriormente seguida por Davydov
foi o referencial teórico da pesquisa, visto que a THC nos possibilita compreender a relação
entre ensino, aprendizagem e desenvolvimento para a formação do pensamento teórico dos
escolares. Na análise das tarefas escolares inseridas nos cadernos de alunos, consideramos
os conceitos mais comuns desenvolvidos junto aos escolares, a saber: de sequência e ordem
numérica, identificação de quantidades correspondente ao numeral, antecessor e sucessor e
o trabalho com os algoritmos. Essa análise nos permitiu constatar que as tarefas escolares
se assemelham com os princípios da escola tradicional investigada por Davydov (sucessivo,
acessibilidade, do caráter consciente, visual), possibilitando aos escolares a formação de
abstrações e generalizações empíricas, restringindo aos alunos a formação de operações
mentais mais complexas. Tais tarefas subestimam as potencialidades do educando ao não
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diferenciar significativamente as especificidades e particularidades dos conteúdos dos anos
antecedentes. Constatamos, também, que a diferença entre as tarefas do eixo números
e operações do 1◦ ao 5◦ ano se manifesta, em sua maioria, pelo aumento quantitativo
dos numerais, e não pela qualidade interna do conteúdo. Assim, os dados revelam que a
forma como o ensino é desenvolvido, as ações dos estudantes permanecem no seu nível de
desenvolvimento real, visto que as tarefas ficam restritas às ações já consolidadas pelos
educandos, desconsiderando, assim, a lei vigotskiana de que é a aprendizagem que promove
o desenvolvimento psíquico e o trabalho escolar precisa incidir na zona de desenvolvimento
próximo do estudante. Portanto, o modo como as tarefas escolares estão organizadas,
tanto com relação ao conteúdo, quanto da forma, não estão direcionadas à formação
do pensamento empírico no escolar. Os resultados obtidos por nós nesse trabalho se
tornam indicativos importantes sobre o baixo desempenho dos escolares nos conteúdos
básicos de matemática. Isso revela que limitar o ensino aos conhecimentos empíricos não
possibilita ao educando compreender a realidade em toda sua complexidade, pois limita-se
ao conhecimento da realidade sensível.
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Resumo

Este trabalho retrata a pesquisa em andamento no curso de Doutorado em Educação pela
Universidade Federal de Uberlândia iniciada no ano de 2017, como parte das pesquisas
teóricas do GEPEDI. A pesquisa utiliza como aporte teórico a Didática Desenvolvimen-
tal, priorizando os estudos a respeito da relação entre ensino, aprendizagem e desenvol-
vimento, realizados por L S. Vigotski, pela didática desenvolvimental da atividade no
sistema Elkonin-Davidov, pela teoria da subjetividade desenvolvida por F. González Rey
e pelos estudos sobre a aprendizagem de A. Mitjáns Martinez. Diante da análise dessas
teorias e tomando por base os princípios básicos da Epistemologia Qualitativa (caráter
singular do sujeito; o caráter construtivo-interpretativo do conhecimento; o conhecimento
como resultado de um processo de comunicação dialógica) e de uma das teses fundamen-
tais da Teoria da Subjetividade (caráter gerador da psique humana na unidade dialética
do simbólico e emocional) elabora-se a hipótese de pesquisa sobre o processo de aprendi-
zagem: só pode existir um tipo de aprendizagem, a criativa, na qual o individuo emerge
como o sujeito que produz. Dessa maneira, a aprendizagem da matemática é sempre um
ato de produção criativa de um agente que emerge como sujeito no próprio processo. A
criatividade produz o sujeito na mesma proporção que o sujeito produz criativamente. A
partir dessa hipótese desenvolvemos a problemática central para esta pesquisa, agregando
os seguintes questionamentos: É possível aprender sem que o ser humano emerja como
sujeito? O ser humano que aprende age na condição de agente ou sujeito? É possível
aprender (matemática) de algum outro modo que não seja criativamente? Alicerçado a
esta problemática e a hipótese levantada, a pesquisa tem como objetivo investigar a pro-
dução da aprendizagem da matemática como um ato criativo do sujeito, verificando esta
forma de aprendizagem como a única possível de se conceber. Sendo assim, para este
estudo, será produzido o estado da arte sobre o conceito de aprendizagem e sua relação
com o ensino e o desenvolvimento do indivíduo, preconizada na perspectiva histórico-
cultural. Em seguida, será realizado um estudo de caso, utilizando o método construtivo-
interpretativo aplicado à didática e o uso de instrumentos a serem criados baseados na
atividade de estudo e na teoria da subjetividade para que se possa perceber se a aprendi-
zagem da matemática é realmente um ato criativo do sujeito. De acordo com a teoria da
subjetividade o sujeito se define pela sua capacidade de produzir, de gerar. Este também
é considerado como singular, concreto, ativo, que se expressa e se manifesta perante as

70



IV Colóquio Internacional Ensino Desenvolvimental:
Sistema Elkonin-Davidov

situações reais nas quais participa. A aprendizagem é defendida nesta teoria como uma
produção subjetiva do sujeito que aprende, na unidade do simbólico e do emocional e
que pode ser evidenciada de três formas: na aprendizagem mecânica, na aprendizagem
compreensiva e na aprendizagem criativa. Ao invés dessas três aprendizagens, reitera-
mos nossa hipótese de pesquisa de que todo indivíduo só aprende quando emerge como
sujeito criativo, existindo somente este tipo de aprendizagem, podendo variar o nível de
desenvolvimento deste ato criativo, pois na intenção de reproduzir e de compreender, o
sujeito crê, cria e imita implicado na unidade do simbólico e do emocional. Espera-se que
com esta pesquisa seja possível legitimar tal tese e desta maneira contribuir aos proces-
sos didáticos pedagógicos visto que uma vez compreendido o processo de aprendizagem
criativa da matemática, possamos vislumbrar novas organizações no processo de ensino e
aprendizagem que mais potencializem o emergir da criatividade do sujeito, em uma ação
dialógica entre professor e aluno.
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Resumo

O presente estudo faz parte de uma investigação de pós-doutorado que visa investigar
elementos que contribuem para a aprendizagem de geometria de professores e futuros pro-
fessores ao elaborarem coletivamente atividades orientadoras de ensino. Nosso referencial
teórico se pauta em autores da perspectiva Histórico-Cultural como Vigotski, Leontiev,
Davydov, Elkonin, entre outros, que nos orientam no aprofundamento dos estudos acerca
das principais ideias do ensino desenvolvimental. Nesse sentido, entendemos que a com-
preensão de que o ensino e a formação de conceitos com vistas ao desenvolvimento do
pensamento teórico devem permear as pesquisas que indicam utilizar essa teoria. De-
fendemos que a escola é lugar propício para a apropriação de conceitos produzidos pela
humanidade. Nessa perspectiva, realizamos um levantamento de pesquisas de mestrado
e doutorado sobre conteúdos de geometria que se pautaram nos pressupostos da teoria
histórico-cultural e/ou, mais especificamente, explicitaram utilizar pressupostos do ensino
desenvolvimental. Investigamos como essas apontam relações entre a escola e o desenvol-
vimento dos estudantes e quais conceitos são considerados básicos para a organização de
uma proposta que atenda aos fundamentos dessa teoria. A partir da leitura e identifica-
ção dos objetivos, das abordagens do conteúdo geométrico, de seus principais resultados e
conclusões analisamos os trabalhos de acordo com o foco de abordagem. O levantamento
bibliográfico foi realizado a partir do banco da Capes e de universidades brasileiras onde
há pesquisadores que trabalham na perspectiva da Teoria Histórico-Cultural. Identifica-
mos 9 dissertações e 3 teses entre os anos de 2006 e 2017. Verificamos que cinco dessas
foram desenvolvidas em instituições do Sul e outras cinco do Centro-Oeste do Brasil; duas
do Sudeste e não foram encontrados estudos nas regiões Nordeste e Norte. A partir da
análise dessas pesquisas, constatamos que cinco destas abordaram conceitos geométricos
com alunos da educação básica, sendo duas com alunos dos anos iniciais, uma com alu-
nos dos anos finais do ensino fundamental e três com alunos de ensino médio. Dessas,
três abordaram conceitos geométricos com uso de software geométrico. Não encontramos
trabalhos envolvendo alunos da educação infantil ou da educação de jovens e adultos.
Identificamos cinco pesquisas que desenvolveram análise de documentos - uma investigou
um livro russo elaborado a partir dos pressupostos do ensino desenvolvimental para anos
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iniciais e duas analisaram cadernos de alunos dos anos iniciais - sendo que essas identifica-
ram o não envolvimento de questões que contribuem para o desenvolvimento da ascensão
do abstrato ao concreto e apresentaram propostas nessa perspectiva. Outros dois traba-
lhos realizaram discussão conceitual e, também, apresentaram propostas para o ensino de
geometria na perspectiva da teoria de ensino desenvolvimental que podem ser trabalhadas
em salas de aula. Apenas uma investigação ocorreu no âmbito da formação de professores,
que trabalhou num curso de pedagogia com os conteúdos de perímetro e de área baseados
na proposta de Davydov. Com o nosso estudo, foi possível identificar que enquanto al-
gumas das teses e dissertações aprofundaram e destacaram como utilizaram pressupostos
do ensino desenvolvimental em suas ações de pesquisa e na análise dos dados, outras se
organizaram a partir desta teoria. Os experimentos didáticos formativos ou apenas expe-
rimentos formativos são apresentados como uma maneira de organização para o trabalho
de conhecimentos teóricos na perspectiva do ensino desenvolvimental em algumas dessas
investigações. As pesquisas analisadas, de maneira geral, apontam a necessidade de pro-
por ações de ensino e formação que contemplem as fases de desenvolvimento do conceito
enquanto pensamento teórico, baseado no movimento lógico-histórico do conceito, o que
não vem ocorrendo no ensino de geometria. Verificamos a necessidade de outras pesquisas
na área para que possamos propor ações envolvendo o ensino de geometria, pautadas na
perspectiva Histórico-Cultural, visando o desenvolvimento do pensamento teórico.
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Resumo

Desde 1999 já eram constatadas oficialmente fragilidades no ensino de Física, como a
dissociação entre conceitos ensinados e os fenômenos físicos presentes na realidade social.
Questões simples, como calcular a velocidade de um veículo em relação ao deslocamento
de um pedestre até fenômenos mais complexos como um acidente radioativo, deixaram
evidentes dificuldades que os alunos apresentam, já que não possuem instrumentos inte-
lectuais suficientes para compreender de modo aprofundado e abstrato estes fenômenos
(BRASIL,1999). Estas fragilidades permanecem, como mostra o relatório de 2015 (PISA),
que abrange conteúdos de Física. Consta, no referido estudo, que o desempenho de estu-
dantes brasileiros de Ciências corresponde a menos de 1,0% entre meninos e 0,5% entre
meninas, quando em países da OCDE esta proporção corresponde, respectivamente, a
8,9% e 6,5% (MEDEIROS e LOSS, 2017). Bonadiman e Nonenmacher (2007) mostram
que os estudantes não só aprendem pouco de Física como também deixam de gostar da
disciplina, sendo o formalismo matemático um dos principais problemas, além da ausente
relação entre o contexto do aluno e a abordagem dos fenômenos e conceitos de Física.
Pesquisadores da área preocupam-se em formular e aplicar propostas metodológicas de
ensino, tais como o uso de experimentação de caráter procedimental em aula, utilização
de material concreto real com simulações computacionais (LEITÃO ET AL 2011; TA-
KAHASHI E CARDOSO, 2012; RODRIGUES ET AL, 2012; ROCHA E DA SILVEIRA,
2012; ROSA E ALVES FILHO, 2014; BULEGON E TAROUCO, 2015). Tais propostas,
entretanto, não apresentam potencial para superar o formalismo matemático presente no
ensino de Física, podendo mesmo exacerbá-lo, devido ao seu enfoque assentado na lógica
formal. Mediante essa problemática, o objetivo deste trabalho foi buscar na teoria do
ensino desenvolvimental de Davydov princípios que contribuam para melhorar o ensino
de Física na Educação Básica. Para isso, analisou-se a obra box Problemas do Ensino De-
senvolvimental - A Experiência da Pesquisa Teórica e Experimental na Psicologia (1988).
Como resultado da análise, entre os vários princípios formulados pelo autor, são destaca-
dos dois, por se considerar sua potencialidade na superação dos problemas identificados no
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ensino de Física: 1) a distinção entre os tipos de pensamento científico empírico e teórico;
2) a estrutura da atividade de estudo do objeto da aprendizagem (o conceito teórico).
A distinção entre pensamento empírico e pensamento teórico, bem como a supremacia
concedida por Davydov (1988) a este último, pode contribuir para superar o problema do
formalismo matemático no ensino de Física, ao fundamentar o ensino na lógica dialética e
não na lógica formal. Além disso, o privilégio ao pensamento teórico, de caráter dialético,
promove a conexão entre os conceitos da Física aos contextos concretos, desenvolvendo no
aluno a capacidade de ações com esses conceitos em distintas situações cotidianas. Por sua
vez, a atividade de estudo proporciona ao aluno um método de pensamento investigativo
e criador para a busca e compreensão de conceitos da Física, captando o núcleo explica-
tivo de cada fenômeno em seu movimento na realidade social e natural. Esta forma de
ensino, portanto, supera qualitativamente as propostas metodológicas que utilizam expe-
rimentação de caráter estritamente procedimental e simulações computacionais cujo foco
não é promover no aluno um método teórico de pensar e agir em relação a fenômenos da
Física. Conclui-se que estes dois princípios, atrelados ao conjunto da teoria do ensino de-
senvolvimental, podem, além de melhorar a aprendizagem de Física na Educação Básica,
propiciar aos alunos o gosto por essa disciplina, bem como o desenvolvimento de atitude
crítica mediante os fenômenos físicos na realidade social.
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Resumo

OGrupo de Pesquisa em Educação Matemática uma Abordagem Histórico-Cultural (GPE-
MAHC) da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) toma o Ensino Desen-
volvimental objeto de pesquisa a partir de 2009. O Curso de Pedagogia da UNESC inicia
um primeiro contato com o modo Davydoviano de organização do Ensino de Matemática
a partir de 2012, por meio da disciplina Processos Pedagógicos de Matemática. Desde
então, têm-se desprendido esforços em estudar dissertações de mestrado e teses de douto-
rado cujos objetos de estudo são os conceitos matemáticos ensinados nos anos iniciais do
Ensino Fundamental, na perspectiva Davydoviana. A disciplina possui quatro créditos,
ocorre na 5a fase e é reincidente, por parte dos acadêmicos e acadêmicas, o questionamento
em relação ao desenvolvimento da proposta em sala de aula do Ensino Fundamental I. Tal
questionamento foi relevante para que, neste semestre, além do estudo, propuséssemos o
desenvolvimento do conceito de número, na turma do primeiro ano do Ensino Fundamen-
tal do Colégio UNESC, pelos acadêmicos da 5a fase/vespertino do Curso de Pedagogia,
sob nossa orientação. Para tanto, iniciaram-se o estudo do conceito de número: proprie-
dades dos objetos e figuras; grandezas; operações com grandezas; introdução do número;
unidades de medidas compostas e reta numérica e comparação de numerais. A proposta,
inicialmente, causou estranheza por parte dos acadêmicos dado o seu caráter inovador
que exige um novo modo de pensar, de ensinar e de aprender Matemática, que difere de
tudo que viveram na trajetória de estudantes e profissionais da Educação Básica. Para a
maioria, a Matemática, especialmente o conceito de número, está diretamente associada à
representação aritmética da quantidade discreta. Outra manifestação é a aproximação do
ensino de Matemática à situações do dia a dia, com ênfase para a utilidade na vida prática,
características que desenvolvem o pensamento empírico, oriundas do ensino tradicional,
de acordo com Davýdov. A proposição Davydoviana, no entanto, desde o primeiro ano
escolar, propõe tarefas de estudo para que as crianças desenvolvam o pensamento teórico,
qual seja a representação na reta numérica do número real: geometricamente, algebri-
camente e aritmeticamente, por meio da comparação das grandezas (comprimento, área,
volume, capacidade, massa, entre outras). Assim, a questão que se apresenta é: quais ela-
borações conceituais do conceito de número os estudantes do primeiro ano manifestam,
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quando o ensino é organizado com base na proposta Davydoviana? Durante as aulas, as
crianças foram conduzidas ao desenvolvimento da ação investigativa e da capacidade de
elaborar perguntas e de agir de forma independente por meio da análise de figuras e obje-
tos. Para isso, utilizaram-se, como comparação, as características qualitativas de figuras
e objetos: cor, forma, tamanho e posição. Inicialmente, o professor e, mais tarde, uma
criança, pensa em uma das figuras expostas e os demais devem investigar com o menor
número de perguntas “boas” possíveis, as características das figuras. Na sequência, os es-
tudantes são colocados em situações de análise referentes às primeiras noções geométricas
de linha reta, linha curva, ponto e segmento e os modos de comparação do comprimento,
da área, do volume e da massa. Os resultados das comparações entre estas grandezas são
representados na forma objetal, gráfica, literal e, finalmente, na numeral. O trabalho,
em andamento, indica pelas manifestações das crianças uma possibilidade viável para o
ensino de Matemática que supera o vigente.
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Resumo

Este estudo teve como objetivo analisar, sob as lentes do Ensino Desenvolvimental, a rela-
ção entre o modo de organização do ensino das propriedades de objetos e figuras presentes
em livros didáticos de Matemática do 1o ano do Ensino Fundamental e o tipo de pensa-
mento que a escola vem desenvolvendo e possibilitado aos alunos. A análise do referido
recurso se justifica por entendermos que, embora a prática docente não se limite ao uso do
livro didático, este tem sido um dos principais orientadores das escolhas docentes para o
desenvolvimento das aulas, conforme ressaltado em pesquisa realizada por Sousa (2014).
Com isso, a ideia foi a de criar condições de reflexão crítica, ancoradas na perspectiva
do Ensino Desenvolvimental, proposta pelo pesquisador russo Vasily Vasilovich Davydov
(1987, 1988), que defende o ensino que promova o desenvolvimento. Assim, para uma
melhor apreensão do fenômeno investigado, nos fundamentamos nos pressupostos do Ma-
terialismo Histórico e Dialético como método (AFANASIEV, 1968; KOSIK, 1976) aliado
à Teoria Histórico-Cultural, posto que entendemos que as bases epistemológicas se carac-
terizam por apresentar uma estrutura lógica que traduzem as leis da natureza e da vida
social, além de princípios e categorias que orientam o movimento do pensamento acerca da
produção do conhecimento e da prática social como processos do desenvolvimento. Eis o
que nos possibilitou a compreensão do fenômeno investigado, sobretudo ao considerarmos
o seu movimento e repouso, bem como sua permanência e contradição, como enfatizado
por Ferreira (2017). Essa compreensão foi essencial para definirmos um conjunto de cate-
gorias que constituiu a unidade de análise utilizada neste estudo. Assim, nesse processo,
nos apoiamos em duas categorias teóricas para compreensão da lógica de pensamento:
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lógica formal e lógica dialética, as quais subsidiaram as propostas de ensino tradicional
e desenvolvimental. Por decorrência, como alicerce para essas análises e sustentação da
explicação que realizamos dos dados produzidos, definimos duas categorias-ponta, que
correspondem ao tipo de pensamento (empírico e teórico) que é gerado a partir da or-
ganização do ensino. Com isso, especificamente sobre os dados analisados com base nas
reflexões davydovianas, a preocupação da escola primária ainda se estrutura em um en-
sino permeado em imagens cotidianas, o que desencadeia nos alunos conhecimentos de
natureza predominantemente empírica e utilitária, em detrimento dos conhecimentos de
natureza teórica. A exemplo, na Coleção Alfa e Beto, em uma das tarefas analisadas,
os autores propõem que as crianças pintem as formas geométricas que estão em branco
com as cores indicadas. Assim, de amarelo os círculos, de azul os quadrados, de vermelho
os triângulos e de verde os retângulos. A aparência externa da ação de pintar as figuras
possibilita à criança, sem necessidade da colaboração do adulto, já que esse tipo de tarefa
é comumente proposto no contexto da pré-escola, observar a imagem sensorialmente dada
e a partir da dedução, pintar a cor da figura correspondente. Ao contemplar a proprie-
dade tamanho, a coleção Novo Bem-Me-Quer, propõe ao aluno que marque com um X o
animal menor, apresentando a figura de um gato maior em relação a imagem de um rato.
Esses são exemplos de tarefas apresentadas nos livros que vislumbram somente o caráter
contemplativo, não dando possibilidade à criança de apropriação do conceito em seu teor
científico. Em consequência disso, não contempla o caráter novo que, na perspectiva do
Ensino Desenvolvimental, é próprio da escola. Desse modo, constatamos neste estudo
que, a partir da análise e explicação das tarefas propostas nos livros didáticos adotados,
confirmam a máxima de Davydov acerca dessa problemática, qual seja: a relação de pro-
ximidade da natureza do conteúdo e método de ensino com o tipo de pensamento que a
escola possibilita formar no aluno.
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Resumo

Situada na didática, esta pesquisa tem como tema central o ensino-aprendizagem do
conceito matemático de função. A literatura científica brasileira, no âmbito da educa-
ção matemática, evidencia que as dificuldades de aprendizagem do conceito de função
estão relacionadas às metodologias de ensino. O ensino por meio de resolução de proble-
mas é uma alternativa, mas, em geral, não são apontados teorias ou métodos de ensino
por problemas com potencial para a promoção de mudanças. Privilegiando o enfoque
histórico-cultural, buscou-se esclarecer a questão: como estruturar o ensino aproximando
as teorias do Ensino Desenvolvimental de Davydov e do Ensino Problêmico de Majmutov
para que o aluno aprenda o conceito de função? Além da análise do ensino-aprendizagem
do conceito de função com fundamento na teoria histórico-cultural, a pesquisa objetivou:
elucidar o aspecto nuclear do conceito de função como base para seu ensino; analisar
as teorias de ensino de Davydov e de Majmutov discutindo suas aproximações e diferen-
ças; apontar os proveitos e as limitações do ensino de função fundamentado nessas teorias.
Para o ensino do conceito de função, considera-se a abordagem de Bourbaki, a qual aponta
como elemento nuclear, indispensável à compreensão desse conceito, a especificidade da
relação entre os elementos dos conjuntos envolvidos. Os procedimentos metodológicos
foram pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo, sendo que esta última consistiu em um
experimento didático formativo no 1◦ ano do Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio
de um câmpus do Instituto Federal de Goiás. Os instrumentos de recolha de dados foram
observação, entrevistas semiestruturadas e instrumentos de diagnóstico da aprendizagem
dos alunos. A análise buscou confrontar a situação inicial de aprendizagem dos alunos
com aquela identificada após o ensino por problemas no experimento didático formativo.
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De forma sucinta, para a coleta de dados, foram utilizados: a observação direta não
participante com gravação em vídeo, antes e durante o experimento didático; entrevistas
semiestruturadas com os alunos e com a professora colaboradora, com gravação simultânea
em áudio; a análise documental de materiais relacionados à atividade de aprendizagem
dos alunos como tarefas, avaliações e outros (pré-testes e pós-testes). Os resultados apon-
taram que as teorias de ensino privilegiadas se complementam e se aproximam em alguns
aspectos: 1) O ensino deve estar voltado ao desenvolvimento do pensamento teórico dos
alunos; 2) Os alunos devem aprender a partir de processos investigativos e não de conclu-
sões prontas; 3) O processo ensino-aprendizagem deve proporcionar a apropriação ativa e
criativa do conhecimento pelo aluno; 4) As tarefas dos alunos devem ter caráter de proble-
mas a serem resolvidos mediante investigação, contemplando-se as contradições existentes
nos objetos de conhecimento. Além disso, as mudanças qualitativas nas relações dos alu-
nos com o conceito função mostram indícios de desenvolvimento do pensamento teórico,
como defende Davydov e de independência cognoscitiva, como defende Majmutov. As
contradições e limitações estiveram relacionadas à baixa carga horária de aulas de ma-
temática, com pouco espaço para a reflexão, e à dificuldade em demover os alunos do
hábito do estudo individual, transmissivo e passivo em favor do estudo coletivo, reflexivo
e ativo. Conclui-se que o ensino estruturado por meio de problemas, com fundamentos
nas teorias de Davydov e de Majmutov, apresenta possibilidades efetivas de aprendizagem
dos conceitos matemáticos, particularmente do conceito de função.
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Resumo

Este trabalho é decorrente de uma pesquisa de Doutorado na área da Educação, que teve
como objeto a didática desenvolvimental da subjetividade no ensino de Música na escola e
o objetivo geral de implementar uma proposta didática ao ensino de Música favorecedora
do desenvolvimento integral de estudantes considerados em seu potencial ativo e gerador.
Aportada na Teoria Histórico-Cultural, a expressão artística é tomada como campo de co-
nhecimento a ser ensinado e aprendido na escola com vistas ao desenvolvimento humano.
Inserida no componente curricular Arte por força da Lei 11.769/2008, a Música tem o
potencial em contribuir para o desenvolvimento integral dos estudantes na medida em
que se apropriam de seus meios expressivos e desenvolvem habilidades, constituindo ca-
pacidades e produzindo sentidos subjetivos em unidade indissociável. Nessa perspectiva,
os processos didáticos são fundamentais por estimularem o desenvolvimento dos sujeitos
os situando na área de suas futuras potencialidades, portanto, impulsionando-os a supe-
rarem seu nível de desenvolvimento real na medida em que lidam com os conteúdos do
ensino-aprendizagem. O conceito de área de desenvolvimento potencial elaborado pelo
psicólogo bielorrusso L. S. Vigotsky (1896-1934) juntamente com o pensamento fundante
sobre o caráter histórico e cultural da psique, sobrepujou a ideia de que o desenvolvimento
humano referia-se a um processo predominantemente biológico, constituindo a base da te-
orização acerca do ensino intencional voltado ao desenvolvimento – a denominada didática
desenvolvimental. A despeito de suas destacadas contribuições, esta concepção didática
forjada na tradição marxista e sobre a base da Teoria da Atividade apresentou limites ao
seguir uma leitura pouco dialética do materialismo, em que os fenômenos psíquicos eram
entendidos na relação direta com a atividade objetal, incorrendo na minoração da capa-
cidade geradora da psique. Ter em vista o desenvolvimento integral dos sujeitos requer o
entendimento de que o ensino deve ter em conta não só os aspectos de ordem cognitiva,
com o desenvolvimento da capacidade de resolução de problemas e da apropriação de
conhecimentos, mas também os aspectos de cunho afetivo-emocional gerados na psique,
com o desenvolvimento da imaginação e da fantasia, da criatividade, dos afetos e das
emoções em uma unidade indivisível com o pensamento e não como sua consequência.
Essa visão, desencadeada a partir da leitura crítica do psicólogo cubano González Rey
à obra de Vigotsky e à Teoria da Atividade, com implicações ao campo psicológico e
educacional, teve sua síntese na Teoria da Subjetividade. A proposição e aplicação de

82



IV Colóquio Internacional Ensino Desenvolvimental:
Sistema Elkonin-Davidov

processos didáticos ao ensino-aprendizagem de Música na escola orientados à subjetivi-
dade e à noção de que o ensino gera e impulsiona o desenvolvimento humano, foi, então,
efetivada junto a estudantes do ensino fundamental do Colégio de Aplicação Escola de
Educação Básica da Universidade Federal de Uberlândia (CAp Eseba-UFU), cumprindo
ao objetivo geral da referida pesquisa. A partir de hipóteses construídas sobre os sentidos
subjetivos individuais e sociais dominantes relacionados à configuração subjetiva da ação
de aprender Música dos diferentes sujeitos, as estratégias e ações didáticas foram defi-
nidas, recursivamente, no processo de ensino-aprendizagem em ambiente de participação
e diálogo. O trabalho pedagógico-musical realizado em dois distintos momentos sobre
a base metodológica construtivo-interpretativa, conforme cunhado por González Rey no
âmbito da epistemologia qualitativa, propiciou a constituição de uma compreensão inicial
dos estudantes sobre os meios expressivos musicais inter-relacionados e o desenvolvimento
de habilidades de escuta, de execução (vocal e instrumental) e de criação musical em pro-
cessos carregados de expressões simbólico-emocionais. No ambiente coletivo e dialógico,
as crianças eram instigadas em sua área de desenvolvimento potencial, sendo envolvidas
em tarefas musicais desafiadoras que fomentaram sua aprendizagem compreensiva com
prováveis efeitos em sua constituição subjetiva. Valorizado em contextos escolares, com
condições adequadas ao seu desenvolvimento e orientado por princípios de uma didática
desenvolvimental da subjetividade, o ensino de Música tem a possibilidade de contribuir
sobremaneira à formação integral dos estudantes em sua fase de escolarização.
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Resumo

Este trabalho descreve a formação de monitores para a disciplina de biologia do Ensino
Médio numa escola pública do interior de Pernambuco. O grupo de monitores é composto
de nove estudantes que atuam numa turma de 40 alunos do 3o ano. O processo de forma-
ção desses monitores é pautado na Teoria da Formação das Ações Mentais por Etapas de
Galperin e tem como objetivo dotar os monitores de habilidades gerais como a explicação
e a argumentação sobre conceitos de genética, as quais são muito importantes para o exer-
cício das suas funções de colaboração pedagógica junto aos grupos de estudo da disciplina
de biologia na escola. Este é um trabalho que se encontra em andamento. Para constituir
estas duas habilidades aos monitores são requeridas algumas habilidades básicas sobre os
conceitos de genética que são, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs+):
descrever com precisão as características estruturais do material genético; relacionar as
diferenças fundamentais entre os processos de divisão celular por mitose e meiose; es-
tabelecer as possíveis relações entre genes, cromossomos e formação das características
hereditárias e utilizar noções e conceitos de citologia em novas situações-problemas. A
análise destas habilidades constituiu o ponto de partida para desenvolvimento dos moni-
tores a ser alcançado durante o processo de formação e atuação deles junto aos demais
colegas de estudo. Para isso, foi feito o levantamento do conhecimento e das habilidades
que os monitores têm sobre os conceitos de genética para compor o ponto de partida
da ação e visa caracterizar as habilidades que os monitores têm e aquelas que precisam
ser desenvolvidas. Este, por sua vez, foi realizado através da aplicação de dez questões
cuidadosamente elaboradas para esta finalidade e trazem os conceitos de genética imbri-
cados nas habilidades requeridas para a resolução das mesmas. Foi planejada uma oficina
de 15 horas com foco nos conteúdos básicos de genética estruturada conforme o modelo
estrutural-funcional da atividade de aprendizagem segundo a teoria de Galperin. Este
modelo é composto pela orientação, a execução e o controle das ações. A orientação das
ações é organizada por meio da Base Orientadora da Ação (BOA) que envolvem a reso-
lução das tarefas segundo as características essenciais dos conceitos de genética e a sua
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invariante operacional. De posse da BOA, os estudantes realizam as ações que constituem
a parte executora do modelo. À medida que executam as ações no plano material, verbal
e mental, vão se apropriando das suas características, avaliam os resultados e, junto com
o professor, exercem o controle sobre suas ações para garantir a sua adequada formação
e corrigi-las quando necessário. Esse processo representa a formação dos conceitos e das
habilidades por parte dos monitores e tem como princípio a unidade entre os aspectos
materiais e mentais da atividade humana, num enfoque dialético. Por fim, a pesquisa pla-
neja o acompanhamento e registro do trabalho dos monitores junto aos grupos de estudo
de biologia. Este último momento representa, dentro da Teoria de Galperin, uma conti-
nuidade da avaliação da qualidade das ações dos monitores, dessa vez, junto aos alunos.
Passamos a apresentar os resultados referentes ao ponto de partida em que se encontravam
os monitores. Neste sentido, destacamos como resultados a necessidade de desenvolver a
habilidade de estabelecer relações mais precisas sobre as diferenças que acontecem entre os
processos de divisão celular por mitose e meiose e descrever com precisão as características
estruturais do material genético. Estas são habilidades fundamentais para saber resolver
tarefas, refletir sobre as diversas possibilidades de aplicação dos conceitos nas mais varia-
das situações-problemas para que possam melhorar os níveis de argumentação na ocasião
do trabalho de orientação com os demais colegas. Destacamos, dessa forma, a importân-
cia da Teoria de Galperin em organizar a atividade de aprendizagem possibilitando que
o professor contribua de modo mais efetivo para o desenvolvimento das habilidades dos
alunos que são requeridas no currículo do Ensino Médio.
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Resumo

Esse relato consiste em um documento no qual está registrado todo percurso do estágio
supervisionado V da UEG, do curso superior de Educação Física que teve início no dia
1 do mês de Março de 2018, e seu termino se deu no dia 22 do mês de Maio de 2018.
O problema formulado quer saber se o voleibol pode ser ensinado e avaliado com base
no ensino desenvolvimental proporcionando ações mentais importantes para o desenvolvi-
mento do jogo para a vida dos alunos. O objetivo geral da investigação foi a aplicação
dos pressupostos da teoria do ensino desenvolvimental na aprendizagem esportiva, em
particular a possibilidade da auto avaliação dinâmica no voleibol. O objetivo especi-
fico e aprimorar o desenvolvimento intelectual e social dos alunos através dos jogos e
fundamentos básicos do voleibol como; agilidade através do saque, boqueio, toque, passe,
e recepção de bola; coordenação motora grossa através da manchete e por fim o posiciona-
mento em quadra, todos esses fundamentos dentro de jogos coletivos do vôlei em equipe.
A metodologia utilizada buscou a aplicação dos pressupostos da teoria do ensino de-
senvolvimental de Vasili V. Davídov (1930 – 1998), da teoria histórico cultural de Lev
Vygotsky (1896 – 1934) em atividades de iniciação ao voleibol para 30 estudantes com
idades de 10 e 14 anos, matriculados numa escola pública estadual da cidade de Goiânia
(GO), por meio de um experimento didático formativo. A pesquisa consistiu na adoção
de uma metodologia de auto-avaliação dinâmica, por parte dos alunos, como instrumento
potencialmente formativo, ao associar o desempenho na execução de gestos técnicos do vo-
leibol ao desenvolvimento de ações mentais por meio da formação de conceitos. A referida
metodologia fundamentou-se no fato de que para a teoria de Davídov a apropriação da ex-
periência humana social e historicamente desenvolvida, por meio da formação de conceitos
de um determinado campo de conhecimento e da participação ativa do aluno no processo
de aprendizagem, possibilita mudanças qualitativas nos alunos, reorganizando e enrique-
cendo sua atividade própria. Desse modo, buscou-se verificar, ao longo do experimento, o
desenvolvimento dos alunos na apropriação, formação e generalização de conceitos, como
base para a formação de ações mentais; a atuação dos procedimentos de auto-avaliação
dinâmica no desenvolvimento ou reorganização de ações mentais; e, por fim, a análise das
alterações nos conhecimentos e habilidades dos alunos na execução de gestos técnicos do
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voleibol, através dos dados fez a mediação didática da mediação cognitiva, ou seja, de que
forma transcorreu a organização do ensino e que indícios qualitativos da aprendizagem dos
alunos pudemos perceber enquanto mudanças qualitativas no modo de ser e agir. Uma
forma de iniciar o aprendizado dos recursos técnicos do jogo de Voleibol seria justamente
jogando, tentando fazer todos os fundamentos de acordo com as situações do jogo. Este
processo desenvolve a criatividade e a capacidade de improvisação, mas não permite uma
análise aprofundada sobre um fundamento em específico. Outra possibilidade consiste
em aprender analiticamente um fundamento de cada vez e depois ir associando um ao
outro até chegar ao jogo. Portanto, neste experimento didático formativo o nosso intuito
foi de desenvolver no aluno um modo racional de pensar e agir a partir da formação do
conceito elaborado sobre um objeto de estudo, neste caso entendemos que trabalhar os
conteúdos separadamente favoreceria este processo. A análise dos dados mostrou que o
ensino esportivo do voleibol pode ser desenvolvido pelos pressupostos da teoria do ensino
desenvolvimental e que os procedimentos auto avaliativos dinâmicos constituem um pro-
cesso potencialmente formativo das capacidades próprias de raciocínio e de desempenho
de habilidades motoras dos alunos. Constatou-se, também, que os fatores socioculturais
envolvidos na situação de aprendizagem, exercem influência significativa nos resultados.
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Resumo

O presente trabalho integra as discussões do Grupo de Estudos e Pesquisas Trabalho
Docente e Educação Escolar – TRABEDUC (FE-UFG), em parceria com a Secretaria
Municipal de Educação de Goiânia. Apresenta o recorte específico do ensino da matemá-
tica no projeto de pesquisa-formação: “Aprender para ensinar: didática desenvolvimental
e ensino dos conhecimentos escolares”. A pesquisa em questão tem base teórica nas teorias
histórico-cultural de L. S. Vigotski e do ensino desenvolvimental de V. V. Davydov. O
objetivo pautou-se em problematizar o ensino de Matemática no Ensino Fundamental,
procurando promover mudanças qualitativas nas ações mentais dos alunos, para pen-
sar e analisar a radiciação, a partir da apreensão da relação essencial da multiplicação.
Como objetivos específicos buscou-se compreender o processo lógico-histórico do conceito
de radiciação; estudar a rede de conceitos contida no conteúdo de radiciação e anali-
sar o conceito em questão integrando os aspectos geométricos, aritméticos e algébricos.
Para propor situações didáticas que impulsionassem a aprendizagem através do ensino,
realizou-se um experimento didático-formativo. O plano de ensino inserido nesse foi de-
senvolvido em quatro momentos, em que se procurou integrar as seis ações de estudo
propostas por Davydov (1988) e teve como tarefa à construção do material didático ge-
oplano. A parte empírica ocorreu em setembro de 2017, envolvendo quatro professores
pesquisadores, sendo um deles o professor titular que leciona matemática na turma. Essa
se refere ao agrupamento F (6o ano do Ensino Fundamental), contendo 28 educandos,
de uma escola pública municipal de tempo integral, da cidade de Goiânia-GO. Os dados
foram registrados em um diário de bordo e em filmagem no formato audiovisual, e os
relatos produzidos a partir de observações participantes dos pesquisadores em questão.
O projeto maior, que busca integrar formação e pesquisa, permitiu compreender melhor
a complexidade do desenvolvimento humano e a importância da educação escolar nesse
processo, bem como os limites de um ensino escolar pautado pela lógica formal diante da
lógica dialética. O experimento didático-formativo possibilitou explorar situações didáti-
cas que explorou a obtenção do núcleo do conceito com a malha quadriculada; a modelação
da relação conceitual da multiplicação para potenciação; a transformação do modelo de
potenciação para radiciação e análise das suas relações mediante a realização de tarefas
particulares; monitoramento e controle de todas as ações. Em determinados momentos
constatou-se a dificuldade por parte de alguns alunos na compreensão de determinados
conceitos estudados, o que pode ser explicado por fatores de diversas ordens relacionados
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à insuficiência do modelo de ensino vigente para repercutir positivamente na qualidade
da aprendizagem dos alunos, como: baixa fluência nos processos de leitura e escrita; di-
ficuldade de interpretação; currículo de matemática fragmentado; ensino memorístico e
mecanizado. Além de apresentar melhora significativa na aprendizagem dos alunos nos
conceitos desenvolvidos, o experimento revelou que se faz necessário: compreender melhor
a complexidade do desenvolvimento humano e a importância da educação escolar nesse
processo; entender as limitações a que o professor está submetido em situações reais de
trabalho; organizar o ensino contemplando a formação de um sistema de conceitos; prio-
rizar atividades em grupo para motivar, interagir e mobilizar todos os alunos. Acredita-se
que a Teoria do ensino desenvolvimental permite a produção de sentidos para professores
e educandos, tanto na atividade de ensino como na de aprendizagem. E que estudos a
partir dessa teoria que investiguem e busquem alternativas pedagógicas para o ensino da
matemática devam ser realizados e considerados em nossas políticas educacionais.
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Resumo

A pesquisa teve como objetivo analisar práticas de ensino de uma professora das séries
iniciais em uma turma do 4 ano do ensino fundamental na formação de conceitos cientí-
ficos em aulas de Ciências e o desenvolvimento provocado nos alunos com este trabalho,
tendo como referência a teoria histórico cultural de Vigotski e a teoria do ensino desen-
volvimental de Davídov. A observação do cotidiano das salas de aula e algumas pesquisas
apresentadas por Rosa; Sylvio (2016) e Libâneo; Freitas (2013) têm mostrado a predo-
minância, no ensino fundamental, do ensino baseado no conhecimento empírico, sem dar
o destaque necessário para a formação do pensamento teórico. Esta pesquisa teve como
pressuposto que aprender por conceitos implica na superação do conhecimento empírico
para o conhecimento teórico, por meio da atividade de estudo. Não foi objetivo do traba-
lho menosprezar a importância do conhecimento empírico no processo de construção do
pensamento teórico conceitual, entretanto, o pensar empiricamente, como relata Davídov
(1988), não é suficiente para elevar o desenvolvimento cognitivo dos educandos. Preo-
cupados com isto, a pesquisa consistiu em observar situações reais em sala de aula para
apreender a relação entre a forma pela qual os conhecimentos foram organizados e ensi-
nados e o desenvolvimento do pensamento científico dos alunos através dos conceitos. A
pesquisa parte de algumas perguntas: Os alunos estão se apropriando de conhecimentos
teóricos, isto é, estão aprendendo por conceitos? Ou por mera memorização do conteúdo?
O trabalho utilizou, além da pesquisa bibliográfica, a observação de aulas por meio de re-
gistros escritos e vídeo, e a entrevista semi-estruturada. Os registros das observações das
ações da professora foram feitos ao longo do mês de maio de 2016, perfazendo o total de 8
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aulas de 45 minutos cada (6 horas de observação) em uma Escola Municipal na cidade de
Aparecida de Goiânia no Estado de Goiás. Esta instituição atende aproximadamente 400
crianças do 1o ano 5o ano do ensino fundamental. Para as observações, foi utilizado um
roteiro elaborado para a pesquisa realizada pelo Grupo de Pesquisa Teorias da Educação
e Processos Pedagógicos, do Programa de Pós-graduação em Educação da PUC Goiás,
com apoio da FAPEG (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás). As aulas
observadas pelo pesquisador foram gravadas em vídeo e transcritas. Para o tratamento
dos dados, o pesquisador buscou extrair das filmagens episódios (situações concretas em
sala de aula) para serem analisados e interpretados. Os dados coletados foram submetidos
a análise através das seguintes categorias: a) As ações da professora referentes à orga-
nização do ensino e ao trabalho com os alunos na formação de conceitos; b) Ocorrência
de momentos de superação do pensamento empírico ao pensamento teórico; c) Aspectos
gerais da metodologia de ensino utilizada pela professora. Podem ser apontados como
resultados das análises: prevalência do ensino de conhecimentos empíricos, com raras ma-
nifestações dos alunos em relação à internalização de conhecimentos teórico-conceituais;
limitações no conhecimento pedagógico-didático do conteúdo por parte da professora e
modestos indícios, nas manifestações de poucos alunos, de movimentos do pensamento
em direção à formação do pensamento teórico.
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Resumo

Este relato de experiência tem por objetivo demonstrar o projeto realizado no ano de
2017, por alunas participantes do PIBID na Escola Estadual Honório Guimarães, em
uma turma de terceiro ano do Ensino Fundamental, com trinta alunos, de sete a oito
anos, visou trabalhar teatro de sombras de uma forma mais lúdica e prática. Os objetivos
pretendidos por meio deste foram: a) apresentar aos alunos a história e as técnicas do tea-
tro de sombras; b) desenvolver as habilidades para o uso das redes sociais na divulgação de
seus trabalhos; c) promover o desenvolvimento das habilidades de escrita e de expressão
oral; d) incentivar a expressão artística dos alunos. Inicialmente ocorreu a apresentação
do que é o teatro de sombras, na qual foi contada a lenda chinesa da origem do teatro de
sombras e o real contexto histórico em que se originou, os alunos tomaram conhecimento
de sua história e compreenderam melhor sobre o que se tratava. Na sequência, a sala foi
dividida em seis grupos de cinco a seis alunos. Cada equipe ficou responsável por redigir
uma história, escolhendo livremente o tema, praticando assim suas habilidades de escrita e
narração, para posteriormente confeccionar em papel e palito de churrasco os personagens
a serem utilizados no teatro. Dessa forma, os alunos usaram da habilidade escrita para
desenvolver uma história, por meio da criação dos elementos da narrativa. Em seguida,
os alunos tiveram um tempo determinado de ensaio preparando a apresentação, esta foi
gravada e interpretada oralmente para a turma, desenvolvendo então a expressão oral, ao
contarem a história do teatro de sombras aos amigos na interpretação de seus devidos
personagens ou narrador. Ademais, foi postado as histórias dos alunos por meio de vídeos
no canal, criado por eles com auxílio das bolsistas, do YouTube. Dessa forma, o ensino de-
senvolvimental relaciona-se com essa experiência, pois como afirma o autor: “criança deve
realizar em relação a elas uma atividade prática ou cognitiva que seja proporcional (...) à
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atividade humana incorporada nelas” (DAVIDOV, 1988, p. 23). As atividades de ensino
nessa perspectiva devem favorecer condições para que o aluno internalize mentalmente no
seu fazer os conceitos necessários para solucionar problemas e tomar as decisões certas.
Uma vez determinada o incentivo para o aprendizado ao acrescentar o uso dessa rede
social, foi possível observar uma atividade prática proporcional à atividade humana in-
corporada nas crianças, o que favoreceu condições para que o aluno pudesse compreender
melhor. Dessa maneira, os alunos tomaram consciência da atividade humana incorporada
no teatro de sombras, no vídeo e no Youtube, ao relacionarem-se com um público exterior,
reconhecendo-se como parte da sociedade. Além disso, o autor afirma que: “(...) a escola
deve ensinar os alunos a pensar, quer dizer, desenvolver ativamente neles os fundamentos
do pensamento contemporâneo para o qual é necessário organizar um ensino que impulsi-
one o desenvolvimento. Chamemos esse ensino de “desenvolvimental” (DAVIDOV, 1988,
p.3). Dessa forma, os alunos a pensaram, e não apenas aprenderam fazendo o teatro de
sombras ou colocando o vídeo no YouTube, como também compreenderam o uso consci-
ente das redes sociais. Ademais, Davidov diz que: “No início da vida escolar a criança
ainda não experimenta a necessidade de conhecimentos teóricos (...) Esta necessidade
surge no processo de assimilação real dos conhecimentos teóricos elementares durante a
realização, junto com o professor, de ações de aprendizagem mais simples, dirigidas à
solução das tarefas correspondentes.” (DAVIDOV, 1988, p.159). Sendo assim, os alunos
disponibilizaram seus teatros no YouTube para a sociedade, como forma de expressão
artística e cultural, aproximando seus aprendizados de um ambiente muito próximo da
cultura atual infantil.
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Resumo

Este resumo faz parte de um estudo mais amplo em desenvolvimento no programa de
doutorado em educação, da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho –
UNESP, campus de Marília/SP. Os sujeitos pesquisados são os alunos jovens e adultos
do curso de Educação do Campo com habilitação em Artes e Música da Universidade
Federal do Tocantins, campus de Tocantinópolis. Apresenta como objetivo principal en-
tender qual a importância do letramento estético para o desenvolvimento da leitura e
da escrita de estudantes jovens e adultos da educação do campo a partir de leituras e
produções de histórias em quadrinhos, isto é, por meio da arte sequencial – uma história
contada por meio de uma sequência de imagens/desenhos. Este estudo se fundamenta
na teoria Histórico-Cultural e tem como método o Experimento Didático-Formativo. Os
instrumentos de registros de dados obtidos no campo da pesquisa são o diário de campo
das observações realizadas em sala de aula, a gravação em vídeo das aulas e em áudio
das entrevistas realizadas com esses estudantes, além dos registros visuais das histórias
em quadrinhos produzidos pelos alunos. Para as análises dos dados, o estudo seguiu a
perspectiva do Materialismo Histórico Dialético. O experimento foi desenvolvido em dez
(10) aulas da disciplina de História em Quadrinhos do curso de Educação do Campo,
da qual os estudantes produziram, em determinadas tarefas e ações, os textos verbais e
não verbais (desenhos) das histórias em quadrinhos. Os textos produzidos pelos alunos
abrangem uma diversidade de temas. Dos quarenta (40) alunos matriculados na disci-
plina, trinta e nove (39) elaboraram esses textos. Desses, dezoito (18) são voltados para
histórias imaginativas, quatorze (14) se referem ao cotidiano/experiência de vida, quatro
(4) dizem respeito às histórias fantasiosas da imaginação; uma (1) aborda a religião e três
(3) histórias representam acontecimentos reais/verídicos. É importante assinalar que as
práticas de leitura e escrita desenvolvidas ao longo das aulas se constituíram de diferentes
experiências de vida dos jovens e adultos, registradas por meio da arte. As leituras e
escritas se desenvolveram nas próprias aulas da disciplina de História em Quadrinhos e,
na medida em que os conteúdos avançaram, as histórias tomaram forma e se enriqueceram
de mais elementos verbais e não verbais, que pudessem constituí-las enquanto práticas de
leitura e escrita. A maioria das histórias produzidas pelos estudantes revela contradições
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entre a realidade camponesa com a aparência “distorcida” do mundo o qual vivem, isto é,
o que se tem na realidade é coisa bem diferente. Além disso, é importante assinalar que
tanto a escola quanto o campo são espaços de intensas contradições, embora essenciais,
que ocasionam disputas para defender determinados interesses de uma dada classe. As-
sim, a partir dessa categoria é possível compreender a exploração da realidade vivida pelo
jovem e adulto camponês para que a mesma, em seu movimento, possa ser transformada.
Nesse pensamento, o materialismo histórico e dialético permite entender o movimento da
realidade pela abstração. Porém, essa só é possível via pensamento teórico, que possibilita
compreender a totalidade. Com isso, o estágio atual da pesquisa permite afirmar que a
estética hoje se refere não apenas a uma obra bem feita, mas a um objeto ou pensamento
que tem mais que um valor artístico, isto é, que ofereça uma harmonia e equilíbrio em suas
formas, portanto, uma qualidade estética. Nesse âmbito, corrigir ou amenizar problemas
que aparecem na leitura e na escrita, buscando melhorá-las, é uma forma de pensar numa
possibilidade de letramento estético. Pois na pesquisa realizada, os alunos passaram a
escrever melhor após a produção de histórias em quadrinhos. Melhoraram a escrita. Isso
é belo, beleza: caráter de bem feito (obra bem feita); coerente e bem definida.
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Resumo

Este estudo faz parte de uma ação desenvolvida junto com professores que ensinam ma-
temática a partir de uma investigação de pós-doutorado que visa investigar elementos
que contribuem para a aprendizagem de geometria de professores e futuros professores
ao elaborarem coletivamente atividades de ensino. O ensino de geometria tem sofrido
alterações ao longo dos tempos, porém, algumas pesquisas indicam que há o predomínio
da abordagem das nomenclaturas e identificação de figuras geométricas. Isso é ressaltado
como sendo consequência da falta de conhecimento dos professores. Desta maneira, bus-
camos discutir conceitos geométricos, suas propriedades e possibilidades de trabalhos para
a Educação Básica para que, após este estudo, pudéssemos elaborar atividades de ensino
na perspectiva da Atividade Orientadora de Ensino. Nosso referencial teórico se pauta
em autores da perspectiva Histórico-Cultural como Vigotski, Leontiev, Davydov, Elko-
nin, entre outros, que nos orientam no aprofundamento dos estudos acerca das principais
ideias do ensino desenvolvimental. Compreendemos que o ensino e a formação de concei-
tos com vistas ao desenvolvimento do pensamento teórico devem permear nossas ações,
bem como parte um estudo da constituição do movimento lógico-histórico de figuras geo-
métricas com observação do espaço em ações envolvendo mãos e olhos, atendendo a uma
necessidade humana. Assim, organizamos uma ação de extensão intitulada “Geometria e
movimento lógico-histórico de seus conceitos” que está sendo desenvolvida junto ao Grupo
de Estudos e Pesquisas de Educação Matemática – GEPEMat no primeiro semestre de
2018. São desenvolvidos encontros quinzenais com duração de três horas com um grupo
de professoras e futuras professoras do curso de Pedagogia e de Matemática em que são
discutidos conceitos geométricos presentes nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Os
encontros são gravados e serão posteriormente transcritos, também realizamos registro
fotográfico de alguns momentos. Trazemos para este trabalho discussões acerca de uma
ação realizada que foi o desenvolvimento da atividade de ensino sobre o movimento de
composição e decomposição de figuras espaciais para o plano, visando refletir sobre o
movimento de criação do homem de domínio e compreensão da natureza e suas formas
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e analisar a criação do tijolo como estrutura base que levou a construção de ideias de
volume, área e comprimento, com vistas a possibilitar a discussão sobre os objetos da
geometria, suas características e inter-relações. A partir deste momento inicial, discu-
timos sobre as possibilidades de exploração deste movimento ao ensinar geometria nos
anos iniciais de modo que as atividades de ensino proporcionem aos estudantes estarem
em atividade de estudo. Notamos que as participantes tiveram dificuldades com alguns
conceitos como superfície, face e aresta, por exemplo. O que levou a uma discussão sobre
o conhecimento empírico, que muitas demonstraram possuir, e o conhecimento teórico
necessário ao professor para ensinar geometria. Ao apontarem que por não conhecerem o
movimento lógico-histórico de constituição dos conceitos geométricos sentem dificuldades
ao elaborar atividades para ensinar geometria. Pretendemos aprofundar o estudo destes
conceitos a fim de buscar organizar, desenvolver e avaliar atividades de ensino para este
nível de ensino. Com essa ação, notamos que existe a possibilidade de articular o estudo
de geometria espacial e plana, mostrando a interrelação entre elas e como os conceitos
precisam ser trabalhados de diferentes maneiras. A partir desta discussão inicial e de
dúvidas e questionamentos das participantes elaboramos outras ações formativas. Este
estudo deixou evidente que a formação inicial de professores que ensinam matemática
para os anos iniciais não trabalha de maneira adequada conhecimentos científicos de ge-
ometria e que o estudo do movimento lógico-histórico dos conceitos é importante para a
compreensão desses conhecimentos, tanto empíricos como científicos, que são necessários
para a organização das Atividades de Ensino.
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Resumo

Verifica-se, atualmente, a preocupação de professores e pesquisadores da Educação com
o problema do baixo desempenho dos alunos brasileiros, evidenciado pelas avaliações na-
cionais e internacionais. Conforme relatório do Programa Internacional de Avaliação de
Estudantes (PISA), em 2015, as médias caíram em todas as disciplinas avaliadas. Em
Ciências, por exemplo, a média que era de 405 em 2012, caiu para 401, o que colocou o
Brasil entre os 10 piores países. Uma alternativa promissora ao enfrentamento do pro-
blema é a teoria do Ensino Desenvolvimental proposta por Vasili V. Davydov, que tem
como foco o desenvolvimento das capacidades intelectuais dos alunos, por meio da forma-
ção do pensamento teórico. Nesse sentido, o presente trabalho visa apresentar um relato
descritivo de uma aula de ciências, fundamentada na teoria do Ensino Desenvolvimental,
ministrada em uma escola básica da Rússia, que trabalha com o sistema Elkonin-Davydov,
a observação ocorreu em uma turma de 3o série, do Ensino Primário, com 25 alunos, numa
escola pública da cidade de Magnitogorsk (Rússia). A aula consistiu em um experimento
didático-formativo. Segundo a professora, um terço do total das aulas programadas no
currículo escolar, são destinadas à realização de experimentos didáticos. vale ressaltar
que a sala encontrava-se preparada para receber os alunos, que assistiam, em outra sala,
aula de Matemática. A sala estava organizada com 5 mesas e cadeiras para até 6 alu-
nos. Em cada mesa continha: uma bacia com areia, uma garrafa com água, um secador
de cabelo, rochas de vários tamanhos e formas, esferas (entre elas bolas de tênis), entre
outros objetos que variavam de grupo para grupo. O tema da aula consistia em: quais
os fatores, externos e internos, que podem provocar transformações na superfície do pla-
neta Terra? Antes do início do experimento, os alunos recebem orientações da professora
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quanto a organização das atividades e o tempo destinado a cada etapa, distribuídos nos
50 minutos de aula. Cada grupo recebeu um pequeno texto (com instruções), um glossá-
rio e uma ficha para relatório das observações. Após a conclusão do relatório, os alunos
deveriam responder 4 questões formuladas pela professora, apresentando para os outros
grupos suas conclusões. O experimento durou cerca de 20 minutos, e cada grupo realizou
observações, tendo como foco, pontos diferentes sobre possíveis mudanças na atmosfera
do planeta. Por exemplo, um grupo criou um mini-deserto para verificar o que ocorria
na superfície da Terra, outro, explicou como a água e o vento poderiam modificar a su-
perfície do planeta. Após a conclusão de todas as etapas, iniciou-se as apresentações,
pelos alunos, dos relatórios e suas considerações. Os últimos 7 minutos de aula, foram
destinados à apresentação de um slide, pela professora, com uma figura e os principais
conceitos sobre o tema. Analisando a organização e desenvolvimento da aula, foi possível
observar as seis ações propostas por V. V. Davydov, visando a formação do pensamento
teórico dos alunos. A essência desse pensamento para Davydov (1988), consiste de um
procedimento especial com o qual o individuo enfoca a compreensão das coisas por meio
da análise de suas condições de origem e desenvolvimento. Conclui-se que os resulta-
dos da atividade investigativa, realizada pelos alunos, apresentaram elementos, conforme
constatado em entrevista posterior com a professora e na auto-avaliação dos alunos, que
indicam a formação do pensamento teórico. Ressaltamos, que, praticamente todos os
conceitos abordados pelos alunos, encontravam-se na exposição final da professora. Por
fim, exaltamos a importância de um ensino que impulsione o desenvolvimento mental dos
alunos.
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Resumo

O presente texto é resultado de estudos realizados no Grupo de Estudos e Pesquisa do
Ensino e Aprendizagem da Matemática na Infância (Gepeami) e na Oficina Pedagógica
de Matemática (OPM). Dentre as ações de estudos, fundamentados na teoria histórico-
cultural, está o delineamento da proposição davydoviana de ensino, para a matemática
escolar. Dada a extensão da proposta mencionada e de pesquisas decorrentes do sistema
didático Elkonin- Davýdov, dedicamo-nos ao estudo em consonância com a formação do
pensamento. Nosso objetivo é trazer o ensino dos números reais desde os primeiros anos
do ensino fundamental, no sentindo de apreensão do objeto, ou seja, do desenvolvimento
do conceito. Tal anseio pauta-se no movimento lógico-histórico dos conceitos, trazendo
os nexos conceituais e a necessidade social envolvida, relacionando-os à organização do
ensino de matemática, consequentemente ao processo de aquisição/apropriação do conhe-
cimento. Apoiamo-nos no conceito dos números reais (reta numérica) e em suas signi-
ficações aritmética, algébrica e geométrica, em contraponto ao ensino costumeiramente
presente nas práticas escolares, em que predomina o conhecimento cotidiano e o desenvol-
vimento do pensamento empírico. O percurso de investigação encaminha a uma síntese
do conceito, com o objetivo de contextualizar o movimento lógico-histórico do desenvol-
vimento dos números reais na matemática e na educação matemática. Os princípios da
teoria histórico-cultural norteiam a pesquisa, com a intenção de discutir o processo de de-
senvolvimento do pensamento teórico e a apropriação dos conceitos na atividade de ensino
de matemática, o que aproxima de princípios didáticos e ações docentes na organização
do ensino da matemática, especialmente no conceito de número. Assim, partimos de que
contar é uma faculdade humana e o homem teve historicamente que aprender a controlar
a variação das quantidades, especialmente ao lidar com grandes quantidades. Nesse mo-
vimento, foi necessário, também, dar qualidade às quantidades. Ou seja, refletir acerca
da comparação de grandezas de mesma natureza manifestou nexos conceituais: o discreto
e o contínuo; diretamente relacionados à medida. Ao criar a unidade de medida e instru-
mentos que carregam nexos conceituais, o homem conseguiu discretizar o contínuo, assim
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como tornar contínuo o discreto. Padronizar a medida em movimento de multiplicidade e
divisibilidade propiciou à fração surgir como subunidade da medida padrão (também do
número). Há, então, apreensão de um novo procedimento de medição, quando a unidade
de medida não cabe na grandeza uma quantidade de vezes inteira. Logo, trata-se de sa-
ber quantas vezes uma medida “cabe” dentro de uma maior, ou inversamente, saber em
quantas partes a maior pode ser dividida em uma unidade menor. Assim, aparecem as
relações de sucessor, par/ímpar, incomensurabilidade, continuidade e, por fim, infinito,
infinitesimal (limite), densidade, enumerabilidade e não-enumerabilidade. Por fim, volta-
mos atenção à fração contínua de um número racional, a qual pode ser representada por
uma sequência finita de inteiros e, a de um número irracional, que é representada por uma
sequência infinita de inteiros. Consequentemente, relacionando qual necessidade fez com
que o homem utilizasse em alguns lugares mais os números fracionários na forma decimal
do que a apresentação com numerador e denominador, a fim de se chegar a uma síntese
que proporcione aos alunos vivenciar a experiência humana genérica, não a reproduzindo,
mas se apropriando (assimilação, abstração e generalização) na direção do pensamento
teórico.
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Resumo

La enseñanza de la Lengua en la Escuela Medio Superior es un factor clave para el desar-
rollo integral de los estudiantes. No como una asignatura más, sino como el desarrollo de
habilidades (Gonzáles, 2014) (OREALC, 1993) que les permitan a los usuarios apropiarse
de las herramientas culturales que le posibiliten comunicarse y continuar adquiriendo co-
nocimientos. (Street, 1993). La producción de textos en el aula es un proceso fundamental
para el desarrollo del pensamiento teórico en el que se ponen en juego diverso procesos
intelectuales (OREALC, 1993) (Prat Á. , 2000). Cuando el alumno construye textos,
describe, organiza, analiza, hace inferencias, síntesis, argumentos (entre otros procesos)
usando los conceptos que se trabajan en el proceso educativo. La producción de textos
es una tarea que se desarrolla cotidianamente en el aula por las diferentes asignaturas, en
algunas ocasiones con poca conciencia de lo que esto implica. En las clases de bachillerato
suelen solicitarse diversos tipos de trabajos como resúmenes, reportes, crónicas o incluso
ensayos pero no siempre los alumnos y los maestros tienen claridad en los procedimien-
tos de construcción de dichos productos. En este sentido, el problema de la presente
investigación es ¿Cómo aplicar la Base Orientadora de la Acción para la construc-
ción de textos argumentativos en educación media superior? La Base orientadora de la
Acción investiga (BOA) es una categoría creada en el contexto de la Psicología Histórico
– Cultural y desde la Teoría de la Actividad, que nos ayuda a describir esos procesos y
procedimientos implicados en el desarrollo de las acciones, en este caso las de la cons-
trucción de textos Argumentativos. La BOA Considera que en la base de los procesos de
Enseñanza aprendizaje se encuentran aspectos vinculados con el desarrollo de habilidades
intelectuales, necesidades, motivaciones y procesos Autoregulatorios (Montealegre, 2005.)
El presente trabajo sugiere realizar un estudio Cualitativo concretado en un Estudio de
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diseño. (Rinaudo & Donolo, 2006) El cual busca presentar y justificar un modelo para
mediar la construcción de textos argumentativos por medio de la Base Orientadora de la
Acción en 50 alumnos que cursan la materia de Psicología de la Educación Medio Superior
de la preparatoria Oficial número 82 del Estado de México. Las etapas de este estudio
de diseño están organizadas en los momentos de planeación de la Intervención, Diseño de
la Intervención y Evaluación de la misma. Para realizar el diagnostico e identificación de
puntos de partida se realiza: una entrevista a docentes, una observación de los trabajos
actuales de los estudiantes y el análisis de las pruebas nacionales, en lo que corresponde el
nivel de desarrollo identificado en relación a los textos Argumentativos. Para ejemplificar
y Argumentar el modelo se presenta una secuencia Didáctica y se sugiere su validación por
expertos en el Área. Como parte de los avances de la presente investigación se sugiere un
sistema de acciones identificadas y que son consideradas por el modelo de la BOA entre
las cuales se encuentras aspectos, motivacionales, auto regulativos y cognitivos como: la
creación de una plataforma motivacional, la Identificación del problema, Identificar pun-
tos de partida sobre el tema, entre otros, agrupados en las tres dimensiones mencionadas.
Uno de los puntos que consideramos una aportación del presente trabajo es el trabajo
consciente de las estructuras de los textos como elemento fundamental para su desarrollo.
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Resumo

Los niños desde que nacen tienen la capacidad de aprender, de modo que la estimulación
integral en los primeros años fija las bases de todo proceso de aprendizaje. Es así como
surge el siguiente problema de investigación ¿Cómo promover el desarrollo de habilidades
de pensamiento para la formación de conceptos prenúmericos en niños de 2 a 3 años
a través de la didáctica desarrolladora? De acuerdo con Gallego (2010) los principales
conceptos que marcan el desarrollo intelectual son los relacionados con el reconocimiento
y permanencia de objetos, nociones espaciales, temporales, y por último el concepto de
número en edades posteriores. Por lo tanto, el objetivo de este trabajo fue promover el
desarrollo de habilidades de pensamiento para la formación de conceptos prenúmericos
en niños de 2 a 3 años. En este sentido se buscó proporcionar al docente elementos para
organizar, orientar y controlar el proceso enseñanza- aprendizaje. En el caso de México,
la educación inicial considera las características culturales y lingüísticas del contexto en el
que se desarrollan los menores. De ahí que este estudio, por su alcance, fue descriptivo con
un enfoque de investigación mixto. Así mismo, se determinaron los referentes teóricos y
empíricos utilizando el método de análsis-sintesis. Por tal razón, se realizó un diagnosticó
con tres instrumentos: una escala tipo Likert para evaluar habilidades de pensamiento
(observar, comparar, clasificar y seriar), el cual fue aplicado a 4 niños de 2 a 3 años de
edad, en un centro de educación inicial indígena de la región Mixteca en Oaxaca, México;
una entrevista a 4 madres de familia y un cuestionario a 5 docentes de una zona escolar.
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Se obtuvieron datos cuantitativos que se analizaron e interpretaron mediante la estadística
descriptiva y se complementaron con el análisis de datos cualitativos. Como parte de los
hallazgos obtenidos de la aplicación de los instrumentos se determinó que no se promueven
suficientes actividades que ayuden a la formación de conceptos prenúmericos y se sigue
haciendo énfasis en la memorización, limitando el aprendizaje de los niños. También
se obtuvo un inventario de actividades cotidianas que se realizan en el hogar, las cuales
pueden ser usadas para promover el desarrollo de habilidades de pensamiento matemático.
A partir de estos resultados se diseñó una propuesta de intervención integrada por un
sistema de actividades vinculadas al contenido de aprendizaje con la práctica social como
señala Zilberstein (1999). De manera que se asumió la perspectiva teórica histórico-
cultural de Vigotsky porque explica cómo el aprendizaje se produce gracias a la actividad
y comunicación del niño con el medio social que le rodea (Murillo, 2011). De acuerdo con
Vigotsky (1985) la cultura, la formación de conceptos y la interacción con los demás es
un factor importante para el aprendizaje, en consecuencia, se retomaron elementos del
contexto y prácticas de la comunidad tales como: limpiar el frijol, desgranar mazorcas y
hacer tortillas para desarrollar habilidades de pensamiento y, a su vez, servir como bases
en la formación del concepto de número. Finalmente, al aplicar la didáctica desarrolladora
se puede lograr que cada niño, además de desarrollar habilidades de pensamiento, también
desarrolle su atención, su memoria, la voluntad, que sienta, que ame, que respete a los
demás, que valore su cultura y descubra la belleza del mundo que le rodea. Además de
contribuir a la formación de conceptos prenumericos (Silvestre y Zilberstein, 2000).
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Resumo

A presente pesquisa tem como tema central as contribuições e potencialidades da aplica-
ção de atividades de ensino elaboradas com base na Teoria do Ensino Desenvolvimental,
utilizando softwares como recurso pedagógico para a formação dos conceitos matemáticos
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. A fundamentação teórica que norteou o pre-
sente estudo é pautada na teoria desenvolvimental, formulada por Davydov em parceria
com Elkonin, analisando também outros autores como Libâneo, Freitas e Vaz, que reali-
zam pesquisas a cerca desta teoria de ensino, que parte do pressuposto de que a escola
deve impulsionar o desenvolvimento mental e subjetivo dos alunos e instigá-los a pensar
sobre os objetos e sobre questões da realidade de modo dialético. O objetivo desta pes-
quisa consiste em mapear produções acadêmicas que analisaram a aplicação de atividades
embasadas na Teoria do Ensino Desenvolvimental para a formação de conceitos matemá-
ticos mediados pelo uso de recursos tecnológicos. Para tanto, foi realizada uma pesquisa
bibliográfica, tipo estado do conhecimento, por meio da coleta de dados no banco de teses
da Capes, fazendo uma sequência de refinamentos sucessivos até que fossem selecionando
os trabalhos voltados para a área da matemática, discutindo de forma mais detalhada
as pesquisas que utilizaram como mediação pedagógica a tecnologia, principalmente nas
séries inicias. A pesquisa foi feita pelo termo “ensino desenvolvimental” , encontrando 48
trabalhos entre os anos de 2010 e 2016, a partir dos quais foi feita uma delimitação tem-
poral, selecionando-se as produções defendidas a partir do ano 2014, reduzindo para 26 o
número de trabalhos. Essa restrição foi feita a fim de favorecer as pesquisas de produções
mais recentes. Essas produções tiveram seus resumos lidos, o que possibilitou a seleção
daquelas que abordaram a teoria do ensino desenvolvimental e suas implicações para o
ensino de matemática. De acordo com resultados encontrados observa-se, em virtude do
número de trabalhos encontrados no banco teses da Capes, que o ensino desenvolvimental
ainda é pouco disseminado no meio educacional brasileiro. Dentre os trabalhos analisa-
dos, observa-se que há um número significativo deles que estão voltados para o ensino
de matemática. Acredita-se que isso se dá por causa da relevância das concepções desta
teoria para a melhoria da qualidade do ensino de matemática, levando o aluno à forma-
ção de um pensamento teórico, primordial para o processo de ensino aprendizagem dos
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diferentes conceitos matemáticos. Outro dado importante é o uso da tecnologia como
instrumento de mediação pedagógica nas atividades de ensino de matemática elaboradas
a partir da teoria davydoviana: dos 10 trabalhos analisados, 5 utilizaram softwares para
mediar as atividades desenvolvidas, o que se justifica pelo suporte que as tecnologias da
informação e comunicação fornecem para as ações mentais dos alunos nos processos de
ensino aprendizagem da matemática, principalmente na perspectiva da teoria desenvolvi-
mental. Os resultados mostram ainda que, as dificuldades de aprendizagem de conceitos
matemáticos estão diretamente ligadas às práticas e teorias tradicionais de ensino que
podem ser superadas pela teoria do ensino desenvolvimental mediada pela tecnologia, a
qual privilegia o desenvolvimento do aluno e contribui positivamente para a formação de
seu pensamento teórico.
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Resumo

Muitos trabalhos acadêmicos e pesquisas científicas sobre formação de professores, seus
processos pessoais e profissionais, têm sido enfocados pelas discussões acadêmicas nas úl-
timas décadas (ANDRÉ,1999; 2010; FREIRE,1996; IMBERNÓN, 2000; NÓVOA, 1992;
PIMENTA, 2000; TARDIF, 2000). Entretanto não temos percebido, nas mesmas propor-
ções, pesquisas que tratem dos processos de formação de professores formadores, princi-
palmente quando falamos de processos de formação continuada (DINIZ-PEREIRA, 2013).
Na SEMED/Manaus, a Divisão de Desenvolvimento Profissional do Magistério/DDPM é
o setor responsável por desenvolver tais processos de formação e a ela compete: Elabo-
rar, implementar, coordenar e avaliar a Política de Educação Continuada do Magistério
Municipal (Decreto no. 2.682, de 26/12/2013). Estabelecida essa função, os profissionais
que trabalham na DDPM e são responsáveis por promover tais processos com ejunto aos
professores são chamados de professores formadores.Eles carregam consigo suas experiên-
cias de vida e de formação construídas ao longo da vida pessoal e profissional, contudo
esses processos formativos são muitas vezes questionados pelos próprios professores for-
madores por entenderem que lhes “falta algo” . O que seria, então, esse “algo” ou essa
atividade que designaria um processo individual e, ao mesmo tempo, coletivo nos profes-
sores formadores, estabelecendo uma relação dialética do ser individual com o ser social,
num movimento de complementariedade? Tendo como base essa realidade, propomos,
como objetivos da pesquisa: analisar como se constituem os pilares que fundamentam a
formação (inicial e continuada) do professor formador; conhecer quem é o professor forma-
dor lotado na DDPM/SEMED; analisar de que maneira se dá o processo de construção
da identidade do professor formador e como o seu processo (auto)formativo impacta a
construção dessa identidade; entender como os professores formadores se (re)conhecem
no percurso da profissão. A pesquisa em andamento fundamenta-se nos pressupostos da
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Teoria Histórico-Cultural e no Materialismo Histórico-Dialético e terá como procedimen-
tos a observação participante e o grupo dialogal. Terá como alicerce os pressupostos
da pesquisa formação e será realizada com 07 (sete) professores formadores da equipe
Polo de Formação Continuada – Educação Infantil, da DDPM. Para análise dos dados
será usado o método genético-causal desenvolvido por Vigotski (VIGOTSKI, 2000; VY-
GOTSKI, 1993), que busca a gênese dos processos historicamente constituídos a partir da
intervenção sobre eles. A princípio, como ponto de partida, debruçamo-nos sobre a revi-
são bibliográfica em fontes de referência sobre a Teoria Histórico-Cultural (VIGOTSKI,
2000; 2010; DUARTE, 2007; DELARI, 2015; KOSIK, 2002; SÁNCHEZ VÁSQUEZ, 2011;
DAVÍDOV e SHUARE, 1987; LONGAREZI e PUENTES, 2013) e sobre os trabalhos
desenvolvidos a partir dos pressupostos da pesquisa formação (MARTINS, 2015; PER-
RELLI, 2013; GOMES, 2006; 2008; NAGEL, 2015), buscando o refinamento do objeto da
pesquisa: formação do formador. O diálogo com as leituras e reflexões sobre pesquisa
com formação tem contribuído para vislumbrarmos os aportes teóricos que sustentarão
metodologicamente os caminhos da pesquisa e para a construção dos instrumentos de
coleta/produção de dados (entrevista/materiais para grupos dialogais). A revisão da lite-
ratura nos indica que o pesquisador exerce a função de formador no percurso da pesquisa
e, portanto, deverá oportunizar o processo de (auto)formação para o grupo envolvido,
e também para si mesmo. Além disso, temos entendido que é preciso passar pelo pro-
cesso de superação de pseudoconceitos para, assim, construir uma base conceitual que
transforme qualitativamente a visão do formador sobre seu próprio trabalho. As leituras
sinalizam que o processo de mudança e de (re)elaboração de conceitos implica a alteração
da maneira de ver o mundo e a sociedade e de se posicionar diante dela, procedendo à
complexificação da consciência. Portanto, o caminho metodológico da pesquisa forma-
ção resulta em (re)construções dos processos vividos pela apropriação de conceitos acerca
do trabalho formativo e na tomada de consciência a respeito deste objeto pelos sujeitos
participantes.
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Resumo

A pesquisa, com título provisório “Trabalho docente dos professores formadores do Curso
de Licenciatura em Pedagogia: vida, formação e profissão” , delimitou-se a partir do enten-
dimento de que os significados plurais da profissão e da formação docentes são construídos
historicamente, e da necessidade de investir na compreensão da profissão do professor for-
mador de modo comprometido com a efetivação de propostas emancipatórias que superem
a dicotomia entre vida, formação e profissão. O estudo tem como objetivo geral compreen-
der como a reflexão sobre as vivências presentes nas histórias de vida, formação e atuação
docentes, mediada pelas esferas não-cotidianas do conhecimento, possibilita a tomada de
consciência pelos professores a respeito do seu próprio trabalho. Os objetivos específicos
são: conhecer as condições em que se desenvolve o trabalho do professor no Curso de
Licenciatura em Pedagogia; analisar as vivências presentes nas histórias de vida, forma-
ção e atuação dos professores e sua influência sobre a significação do trabalho docente e,
ainda, refletir sobre como o processo formativo mediado pela pesquisa possibilita a to-
mada de consciência do indivíduo em relação ao seu trabalho. A pesquisa sustenta-se na
Teoria Histórico-Cultural, na perspectiva do Materialismo Histórico-Dialético. Com cu-
nho formativo, realizar-se-á com dez professores formadores de um Curso de Licenciatura
em Pedagogia de uma Universidade Pública da cidade de Manaus - AM que atuam em
componentes curriculares relacionados à Infância. A coleta/produção de dados abrangerá
a leitura dos Currículos Lattes dos participantes da pesquisa, entrevista semiestruturada
e encontros dialogais. A sistematização e a análise dos dados acompanharão toda a inves-
tigação. A partir do referencial teórico estudado ocorrerá durante o processo a reflexão
crítica sobre os dados produzidos. O estudo encontra-se em fase de elaboração do re-
ferencial teórico e construção dos instrumentos de coleta/produção dos dados (pré-teste
das entrevistas e elaboração dos materiais para os grupos dialogais). A revisão da li-
teratura tem foco na formação de professores, considerando a análise e a compreensão
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dos princípios do desenvolvimento do pensamento conceitual, diferenciando-o do pensa-
mento empírico na perspectiva da Teoria Histórico-Cultural a partir das contribuições
da Teoria de Vasili Valyevich Davídov. As leituras de Bassan (2012); Bissoli (2016);
Davídov, Shuare (1987); Davídov (s/d); Heller (1987); Kosik (2002); Libâneo, Freitas
(2013); Longarezi, Araújo, Ferreira (2007); Puentes, Amorin, Cardoso (2017); Sánchez
Vázquez (2011) e Vigotski (2010; 2010, 2012) têm favorecido a compreensão da formação
de professores e da docência como práxis, como ação humana transformadora e humani-
zadora, capaz de potencializar o trabalho do professor formador. Buscamos considerar,
no processo formativo que se consolida com os participantes da pesquisa, a diversidade
de níveis de desenvolvimento dos professores em formação, propondo a resolução de ta-
refas de aprendizagem por meio de atividades de estudo, do exercício do pensamento
teórico-abstrato e da livre regulação da conduta, visando ao aparecimento de zonas de
desenvolvimento iminente que favoreçam a superação do esvaziamento e da desvalorização
da profissionalidade docente. A formação de professores, como resultado de um processo
organizado intencionalmente, requer vivências que os emancipem para que possam, con-
sequentemente, emancipar seus alunos; análise das condições concretas em que a vida, a
formação e a profissão se dão; compreensão do papel do trabalho docente e da instrução
no desenvolvimento da genericidade humana; investimento na formação de necessidades
genéricas para-si e estabelecimento de relações significativas com o novo objeto a ser co-
nhecido. Embasamo-nos no princípio de que, com a superação de falsas dicotomias, como
teoria-prática e forma-conteúdo, restitui-se o professor à sua vida, formação e profissão,
desvelando-as não como imaginamos que sejam ou como gostaríamos que fossem, mas
como são e como podem vir a ser – potencialmente transformadoras.
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Resumo

A educação institucionalizada, como é estruturada nos moldes atuais, é oriunda da soci-
edade burguesa e somente foi concebida como um direito público e gratuito por meio de
lutas que hoje, muitas vezes, são esquecidas. O presente trabalho, derivado de preocu-
pações voltadas à formação de professores, tem por objetivo apresentar reflexões sobre a
contribuição da concepção de aprendizagem e desenvolvimento da perspectiva histórico-
cultural nas discussões sobre a escola e a educação escolar. Para tanto, buscamos sub-
sídios nos estudos de L. S. Vigotski (1896-1934) que compreende o homem enquanto ser
histórico e social, pautados no Materialismo Histórico-Dialético-MHD elaborado por Karl
Marx (1818-1883) e Friedrich Engels (1820-1895), que criaram meios para analisar ci-
entificamente o funcionamento das sociedades e a história; além de outros autores que
pesquisam sobre educação nesta perspectiva. As ideias de Marx e Engels nos levam a
entender que ao transformar a natureza por meio do trabalho, o homem transcendeu e
modificou a sua própria natureza, diferenciando-se dos outros animais e, consequente-
mente, suas ideias e o conhecimento racional não são produzidos pelo espírito e sua von-
tade, mas condicionados ou até mesmo determinados pelas condições sociais, econômicas
e políticas, portanto, suas condições objetivas de sobrevivência serão afetadas. A teoria
Histórico-Cultural não recorre ao determinismo para explicar o processo de aprendizagem
e desenvolvimento dos seres humanos e os consideram como processos mediados que são
influenciados pelas condições objetivas pautadas no MHD. Assim, ao voltar-nos a autores
que versam sobre essa teoria, é possível entender a aprendizagem como uma atividade
especificamente humana visando atingir um objetivo, e seu resultado acarreta mudanças
psíquicas e físicas; ela é mediada culturalmente, pois segundo a teoria da atividade de
Leontiev (1903-1979) o homem, ao nascer, é candidato a ser homem, portanto, precisa
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apropriar-se das grandes obras da cultura humana e somente ao apropriar-se dela no de-
curso de sua vida adquire propriedades e faculdades verdadeiramente humanas. Dessa
forma, a aprendizagem e desenvolvimento têm relações dinâmicas, sendo que a primeira
deve ser concebida como uma atividade social e especificamente humana, tendo objetivos
específicos; o segundo relaciona-se e pode efetivar-se diretamente com a organização de
forma adequada e dialética com a primeira, que com ele interage e o impulsiona. Vigostki
indica que a aprendizagem é considerada boa quando motiva e desencadeia funções que
se encontram na zona de desenvolvimento imediato e a educação institucionalizada tem
importante papel no desenvolvimento das funções psíquicas superiores, pois é a sua fonte.
Coerente com essas ideias estão os estudos de Davydov (1930-1998) que aprimoram a
teoria pedagógica na perspectiva histórico-cultural conforme os princípios vigotskianos da
relação entre educação e desenvolvimento ao defender a educação e o ensino como forma
universal do desenvolvimento psíquico infantil, a partir da organização do ensino voltada
ao desenvolvimento do pensamento teórico dos estudantes, o que nos leva a inferir sobre
a importância do professor e sua formação nesse processo. Os aportes dos autores aqui
tratados subsidiam a compreensão da escola, em especial a pública, como instituição res-
ponsável em contribuir para apropriação dos conhecimentos historicamente elaborados, de
maneira organizada, e sua negação como direito a todos ou efetivação desigual não opor-
tuniza condições para o pleno desenvolvimento do homem, enquanto sujeito histórico,
social e político.
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Resumo

Este trabalho é resultado de pesquisa processual de formação inicial e continuada de
professores realizada no Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre a Escola de Vigotsky - NE-
EVY/UFSCar/CNPq e teve por objetivo analisar a contribuição dos projetos de extensão
desenvolvidos em parceria com a escola pública. O NEEVY tem a proposta de aprofundar
os estudos na Teoria Histórico-Cultural, auxiliando alunos e professores nos dilemas das
práticas pedagógicas que envolvem questões relacionadas aos processos de ensino e de
aprendizagem, com vistas ao desenvolvimento cultural de estudantes de Educação Básica
e Ensino Superior. A participação no grupo é aberta para a comunidade interna e externa
da universidade. Dessa forma, muitos professores já participaram e encontraram no grupo
apoio para ampliar, refletir e transformar a sua prática docente a partir dos pressupostos
abordados pela Teoria Histórico-Cultural. Um dos projetos de extensão realizado pelo
grupo tem o formato de seminário científico denominado “Seminário de Projetos de Ex-
tensão sobre a Escola de Vigotsky” que ocorreram nos anos de 2012, 2014, 2015, 2016 e
2017, com os objetivos: a) promover o acesso e a compreensão de importantes conceitos da
Teoria Histórico-Cultural, bem como, desmistificar que tais conceitos não sejam adequa-
dos às questões da escola pública; b) aprofundar conceitos da Teoria Histórico-Cultural,
a partir de dilemas das práticas pedagógicas e, c) divulgar e compartilhar os resultados
de projetos de extensão realizados em parceria pelos integrantes do grupo e pelas deman-
das dos professores das escolas públicas. Em especial, o IV Seminário de Projetos de
Extensão sobre a Escola de Vigotsky, realizado no ano de 2016 foi organizado em dois
momentos distintos e importantes: o primeiro envolveu a participação da professora dou-
tora Laura Domínguez García da Faculdade de Psicologia da Universidad de La Habana,
em Cuba, especialista em Vigotsky, ministrando a palestra “A Educação em Cuba e a
Teoria Histórico-Cultural: possibilidade efetiva na escola” . Nessa conferência os partici-
pantes tiveram a oportunidade de refletirem sobre questões que vivenciam nas práticas
docente, a partir da exposição teórica da professora cubana e, também, por intermédio de

1As autoras são membros efetivos do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre a Escola de Vigotsky -
NEEVY/UFSCar/CNPq coordenado pela Prof.a Dra Maria Aparecida Mello e pelo Prof. Dr. Douglas
A. de Campos.
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perguntas direcionadas a ela. O segundo momento foi realizado em outro dia e priorizou a
participação de professores da rede municipal da cidade São Carlos no formato de mesa re-
donda intitulada: “A Educação Infantil em foco: práticas pedagógicas de sucesso” , tendo
como objetivo discutir sobre diferentes aspectos das práticas desenvolvidas na Educação
Infantil. A realização deste evento com o formato de extensão universitária possibilitou
aos estudantes de graduação, em formação inicial e aos professores da rede, em formação
continuada, a reflexão de alguns conceitos da Teoria Histórico-Cultural, tendo como parâ-
metro as práticas pedagógicas de sucesso realizadas no cotidiano da Educação Infantil. As
avaliações do evento pelos participantes do NEEVY revelaram que as discussões ocorridas
nas reuniões do grupo foram condizentes com as questões apontadas nas práticas peda-
gógicas pelas professoras durante o seminário, quais sejam: a necessidade de mediações
intencionais para o êxito das aprendizagens das crianças. Por exemplo, os trabalhos de
sucesso demonstraram que essas mediações possibilitaram a priorização das necessidades
das crianças no que se refere ao avanço das aprendizagens escolares. Ao mesmo tempo essa
avaliação evidenciou que os conhecimentos produzidos no NEEVY por meio de projetos
de extensão têm contribuído nos processos de formação inicial e continuada de profes-
sores. Portanto, os conhecimentos produzidos de forma coletiva e por meio de parcerias
entre os saberes produzidos na universidade e na escola pública, fundamentados na Teoria
Histórico-Cultural, vêm demonstrando que esse caminho é possível para as transforma-
ções das práticas educacionais, de maneira que promovam o desenvolvimento cultural das
crianças, em níveis aprofundados de intencionalidade, os quais reflitam diretamente em
suas aprendizagens e desenvolvimento.
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Resumo

Pesquisa de Pós-Doutorado que objetivou discutir sobre a atividade criadora na Teoria
Histórico-Cultural com foco nas práticas pedagógicas de Educação Infantil, mediadas pela
arte e pelo brincar - ‘arte-lúdica’. A questão de pesquisa foi: como se define a atividade
criadora e como o espaço universitário pode enriquecer os processos de formação inicial
e continuada do docente de Educação Infantil, propiciando sua capacidade criadora, por
meio da arte-lúdica? A metodologia da pesquisa teve duas fases: a primeira foi de in-
tervenção, junto a nove estudantes de graduação da UFSCar e uma professora da rede
municipal, no formato de curso de extensão. Envolveu apresentação, análise e aprofun-
damento de leituras; exposição oral dialogada; mediações por vivências e oficinas com
técnicas e estratégias de arte-lúdica; atividades de resgate de memória da infância lúdica;
confecção ‘Caixa de Resgate de Memória’, criação e apresentação de sequência didática.
Utilizamos o instrumento de questionário no início do curso, afim de captar dos partici-
pantes suas experiências pessoais e escolares e suas concepções sobre a arte e o brincar e,
posteriormente, para captar suas opiniões sobre os caminhos, critérios e estratégias utiliza-
das no curso com a intenção de estimular a capacidade criadora por meio da arte-lúdica. A
segunda fase envolveu entrevistas semiestruturadas junto a uma pesquisadora do desenvol-
vimento humano e outra do brincar e da infância em Havana-Cuba. As entrevistas foram
filmadas, transcritas e analisadas por categorias advindas do referencial teórico e do agru-
pamento dos dados. Elas foram as seguintes: Criança; Educação pré-escolar/Educação
infantil; Professor; Formação de professores; Jogo/ brincadeira; Arte; Arte lúdica; Am-
biente lúdico; Desenvolvimento psíquico; Atividade criadora/Motivo criador; Atividade
reprodutora/Motivo reprodutor; Criatividade; Imaginação; Fantasia; Imitação; Subjeti-
vidade; Mediação Pedagógica. Os resultados demonstraram que a intervenção tornou

1 Pesquisa de Pós-Doutorado desenvolvida no Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre a Escola de Vigotsky
- NEEVY/UFSCar/CNPq - sob orientação da Profa Dra Maria Aparecida Mello.
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possível o desenvolvimento de uma proposta educativa pautada na arte-lúdica e voltada
para cursos de formação de professores. As entrevistas possibilitaram o aprofundamento
de conceitos que fundamentam a Teoria Histórico-Cultural, bem como, a análise de pro-
postas educacionais e programas desenvolvidos em Cuba que destacam a arte e o brincar,
a criação e construção de brinquedos, a preocupação com o ambiente lúdico, propício à
descoberta e à elaboração do conhecimento científico. Segundo Vigotsky, o ato de imagi-
nar constitui uma complexa composição processual e, o ato de criação depende de uma
cadeia de diversos fatores emocionais e intelectuais. O cérebro humano é compreendido
não apenas como um órgão que pode conservar e reproduzir as experiências vividas, mas,
também, pode combinar e reelaborar tais experiências para desempenhar a atividade
criadora. A imaginação desenvolve-se de elementos tomados da realidade; a própria ex-
periência apoia-se na imaginação para interpretar a realidade. Para o autor, o caráter
emocional interfere, dialeticamente, na relação entre imaginação e realidade. Os resulta-
dos comprovaram a arte-lúdica como uma forma de possibilitar o estímulo à habilidade
criadora em cursos de formação de professoras de Educação Infantil, permitindo que a
imaginação possa ser vista como mola propulsora associada à memória, ao pensamento
e às emoções. Entretanto, é preciso que o espaço universitário ofereça a vivência e a
reflexão sob ‘Mediações Pedagógicas’ e aquisição de conhecimentos sistematizados para
proporcionar bases sólidas à atividade criadora dos professores, por meio da arte-lúdica,
que permitam aos educadores objetivarem a realidade, considerando a natureza social e
histórica de seu psiquismo.
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Resumo

O projeto do Laboratório de Tecnologias Assistidas em Educação Especial e Inclusiva (La-
tecas) tem como objetivo a promoção de uma cultura de convivência com as diferenças,
marcadas pelas deficiências, pelos transtornos de desenvolvimento e pelas altas habilida-
des. O Laboratório está vinculado ao Curso de Pedagogia da Universidade Federal do
Tocantins - Campus de Arraias, como espaço para a sistematização de atividades teóricas
e práticas, com vistas à produção de pesquisa e extensão, incluindo a formação perma-
nente de estudantes e profissionais que atuam na área da Educação Especial e Inclusiva.
Sua fundamentação teórica remete à Defectologia (VYGOTSKY, 1995). O termo russo,
Defectologia, designa o estudo da desvantagem das pessoas com algum tipo de déficit, nas
quais ocorre o desenvolvimento atípico. Na pessoa atípica, a deficiência gera e estimula
um movimento intensificado de desenvolvimento, denominado de compensação, que pos-
sui um caráter orgânico, involuntário, pelo qual o organismo deficiente enfrenta a tarefa
de vencer e compensar o prejuízo causado pela deficiência. Outro princípio indicado na
teoria é a supercompensação, que se relaciona à condicionalidade social do desenvolvi-
mento da pessoa atípica, compreendendo as questões relativas à organização do coletivo
e da educação sociopolítica na constituição do sujeito. Conduzindo-nos a entender que
a pessoa com deficiência, não é deficiente por si só, como entidade abstrata e deslocada,
mas sim, contextualizada e marcada pelas condições materiais da sua vivência social. A
atipicidade a que se refere a Defectologia secundariza a maturação orgânica, apoiando na
determinação social a constituição dos processos mentais superiores do sujeito. Anache
(1997) colabora com o trabalho do Latecas ao apresentar o diagnóstico social como pos-
sibilidade de instrumento de avaliação das deficiências e de apoio no planejamento e na
implementação de programas eficazes para a escolarização das pessoas com deficiência. Os
estudos de Leontiev (1991) sustentam o diagnóstico social, ao apontar três princípios do
desenvolvimento humano: O primeiro parte do pressuposto de que a pessoa não se adapta
ao mundo dos objetos, mas dele se apropria; o segundo entende que o ser humano nasce
com um equipamento biológico responsável por diversas capacidades e funções, porém,
as funções mentais superiores não podem ser concebidas como morfologicamente estáveis,
porque os sistemas cerebrais permitem novas formações do desenvolvimento mental; o
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terceiro afirma que, inicialmente, existe um organismo biológico com capacidades para
o desenvolvimento na relação com o outro, porém, o plano intra-subjetivo não existe a
priori, mas é constituído no processo de internalização das experiências da pessoa. Adler
(apud Vygotsky, 1995) considera o desenvolvimento psicológico humano como aspiração
em ocupar uma determinada posição social, relativa a uma lógica inerente à sociedade
humana, como necessidade objetiva, como cadeia de ações planificadas pela exigência da
adaptação social, denominada de psicologia de posição. A criação de um lócus social para
a pessoa com desenvolvimento atípico oferecerá condições para o desenvolvimento de suas
capacidades, pois, no coletivo que se desenvolve as funções psicológicas superiores. As
atividades a serem desenvolvidas no Latecas compreende a Educação Especial e Inclusiva
como uma área multidisciplinar, na medida que, são várias as instituições e profissionais
que nela podem desenvolver trabalhos (professores, médicos, psicólogos, fonoaudiólogos,
entre outros.) e multidimensional pelo fato de ser dividida em áreas distintas em função
da especificidade de cada uma das deficiências, dos transtornos de aprendizagem e das
altas habilidades.
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Resumo

O presente artigo é um recorte do referencial teórico de uma pesquisa de doutorado em
andamento fundamentando na Teoria Histórico-Cultural (THC) e na Teoria da Atividade
(TA), teorias que orientam nosso olhar para a formação inicial de professores de Ma-
temática (ECS). Uma das premissas da THC é a de que o desenvolvimento humano é
produto do desenvolvimento das relações sociais. Para Leontiev, no decorrer do processo
de desenvolvimento do sujeito, sob a influência das circunstâncias concretas da sua vida,
o lugar que ele efetivamente ocupa no sistema de relações humanas se altera e, por conse-
guinte, altera-se também a sua atividade principal. Deste modo, nosso objeto de pesquisa
caracteriza-se por identificar e compreender as relações que são estabelecidas no estágio,
entendido como atividade. Utilizando a THC, compreendemos que a pesquisa educacional
como Atividade é aquela cujo objeto é a Atividade Pedagógica e suas manifestações, entre
elas a formação de professores de Matemática. Nosso caminho metodológico compreen-
deu ações de apreensão da realidade (gravações em áudio de encontros com os estagiários,
questionários e relatórios de estágio); análise do material empírico por meio de unidade de
análise de Vigotski; sistematização e apresentação dos resultados por meio de episódios no
sentido atribuído por Moura. Em uma de nossas unidades de análise, buscaremos analisar
as relações estabelecidas pelos estagiários no que tange a organização do seu ensino no
movimento de apropriação de elementos constituintes do pensamento teórico (reflexão,
análise e planificação das ações) relativos à aprendizagem da docência no processo de pos-
sível mudança de atividade principal no ECS.Ampliando as ideias de Leontiev a respeito da
atividade principal do sujeito nos seus diferentes estágios de desenvolvimento, Davidov,
coerente com os autores mencionados, entendeu o ingresso na escola como um marco
fundamental na mudança de atividade principal do sujeito, pois ele será apresentado, de
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maneira sistemática e organizada, às formas mais desenvolvidas da consciência social que
estão ligadas com a sua consciência e pensamento teórico. Dessa forma, considerou que
a atividade de estudo, que passa a ser a atividade principal da criança ao adentrar na
escola, é fundamental para a formação do seu pensamento teórico ao assumir um novo
papel social. Mudança semelhante ocorre com o estudante na adolescência ao inserir-se
na vida adulta. Em nossa pesquisa, percebemos que o ingresso dos acadêmicos no ECS é
um período crítico em que passam de alunos, sujeitos em atividade de estudo, ao primeiro
contato com a atividade de ensino, atividade principal do professor. Entendemos que
seja pertinente aos formadores de professores compreender as novas relações sociais dos
sujeitos nessa etapa da formação.
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Resumo

O objetivo desse estudo foi analisar o desenvolvimento da atividade de monitoria no pro-
cesso de formação acadêmica de estudantes da área da saúde. Foram investigados seis
acadêmicos que desempenharam monitoria na disciplina de Anatomia Humana no Curso
de em Educação Física e Fisioterapia de uma universidade pública, localizada em Goiâ-
nia/GO. Foi aplicado um questionário para identificar as atividades desenvolvidas e como
os monitores avaliaram as contribuições da monitoria para sua formação. Os dados foram
categorizados e analisados a partir de conceitos propostos pela Teoria do Ensino Desen-
volvimental (TED). Entre as atividades realizadas, destacam-se a orientação e estudos
com os alunos e participação nas aulas dos professores. Como avaliação, os participantes
responderam que a atividade de monitoria contribuiu para um aprendizado mais aprofun-
dado sobre os conteúdos da disciplina, além de experimentar a experiência da docência e a
necessidade de dominar o conteúdo para ensinar a outra pessoa. Através destas objetiva-
ções, categorizamos estes elementos tendo como base os conceitos fundamentais da TED:
o desejo do monitor como elemento requerente da atividade, e o processo de internaliza-
ção (apropriação) e ressignificação (subjetiva) dos conhecimentos científicos. A ação da
monitoria consiste na apreensão (internalização) do conteúdo da disciplina para sua poste-
rior ressignificação (mental) e exteriorização (ensino: monitor-aluno-monitor) aos outros
estudantes. Para obter a ação objetiva, os procedimentos utilizados pelos monitores fo-
ram a participação nas aulas ministradas pelo professor orientador e o estudo de forma
autônoma do conteúdo da disciplina. Esta ação está objetivada à apreensão do objeto de
estudo, e não aos processos avaliativos, como notas para aprovação na disciplina (visto que
esses estudantes já cursaram a disciplina). A ação voluntária provocada pela atividade de
monitoria vincula-se a categoria desejo, que é um elemento fundamental para a efetivação
da atividade. Davydov considera que o desejo é elemento fundamental do processo da
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atividade, assim, a ação de orientação e esclarecimento de dúvidas desempenhados na
monitoria é um elemento de intensificação do desejo do monitor em realizar uma boa
intervenção e domínio do objeto para auxiliar o processo de ensino-aprendizado de outros
acadêmicos. A partir dos dados elencados foi possível compreender a importância pedagó-
gica da monitoria à luz da Teoria do Ensino Desenvolvimental. Assim, foram levantadas
considerações importantes sobre as ações da monitoria observadas pelo olhar desta teoria,
a qual se objetiva no desenvolvimento das capacidades mentais dos sujeitos. Destaca-se a
importância da monitoria para a elaboração e consolidação de conhecimentos durante o
processo formativo dos acadêmicos, entendendo que a monitoria proporciona a atividade
de estudo através do desejo do sujeito direcionado ao próprio objeto de estudo, presteza
esta, que alavanca o desenvolvimento das capacidades mentais do formando. Desse modo,
torna-se viável pensar os elementos da teoria de Davydov nos demais processos formativos
da universidade (aulas), nos quais, o desejo do aluno não objetive apenas a aferição por
boas notas, mas sim o conhecimento concreto do saber mediado. Além da necessidade de
proporcionar outros momentos de monitoria ao longo do curso, para que os alunos pos-
sam exercer essas ações em várias disciplinas e em momentos diferentes de sua formação,
o que está relacionado com níveis diferentes de apreensão e síntese do conhecimento. A
medida que se progride no curso é importante retomar conteúdos passados e associa-los ao
presente, atribuindo novos sentidos e significados ao conteúdo e a prática. Essa atividade
eleva a compreensão teórico-científica do acadêmico.
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Resumo

Este resumo apresenta um recorte da pesquisa de título A atividade do professor de ma-
temática do sexto ano: um estudo do processo de significação da prática docente, que
tem por objetivo investigar a organização do ensino de matemática por professores dos
sextos anos e sua relação com o processo de significação das especificidades da atividade
de ensino e da atividade de aprendizagem nessa etapa da educação básica. A pesquisa
fundamenta-se teoricamente na perspectiva histórico-cultural, em especial nos trabalhos
de Vigotski, na Teoria da Atividade proposta por Leontiev e na Teoria do Ensino Desen-
volvimental, desenvolvida por Davídov. Ao olhar metodologicamente para esse estudo,
vimos que o mesmo sugere como abordagem o materialismo histórico dialético na perspec-
tiva histórico-cultural (VIGOTSKI, 2009) uma vez que compreendemos que os processos
educativos são historicamente construídos. Para Gadotti (apud MORETTI, p.8, 2016),
“a contradição é a essência ou a lei fundamental da dialética”, assim, a realidade se cons-
titui da luta dos contrários, formando a unidade e o movimento a eles relacionado. As
categorias dialéticas compostas por unidades de contrários se apresentam sob a forma
do concreto/abstrato, empírico/teórico, individual/social, forma/conteúdo e outros que
serviram de análise no decorrer da pesquisa. Por esse prisma, o materialismo dialético
não se limita a pensar o mundo apenas, mas sim transformá-lo. A consciência e as prá-
ticas sociais são processos simultâneos e ao transformar a prática, mudamos as ideias e,
mudando as ideias, provocamos a transformação da realidade social num processo contí-
nuo de transformação e superação. Para propor aos professores participantes da pesquisa
situações que favorecessem o contato com a essência dos conceitos por eles trabalhados
em sala de aula, optamos pelo experimento formativo que, segundo Davídov (1988), é um
método especial de investigação representado pelo “estudo das particularidades de organi-
zação do ensino experimental e sua influência no desenvolvimento dos estudantes”, tendo
como característica a intervenção direta do pesquisador. Durante o desenvolvimento das
situações desencadeadoras de aprendizagem, pudemos observar indícios do movimento de
sentidos que o professor faz da sua própria pratica, quando se tratou da formação inicial e
da formação contínua. Ao desenvolver as propostas do experimento formativo, professo-
res retomaram conceitos construídos durante o processo de formação inicial e que naquele
momento eram insuficientes para dar conta da organização do ensino para a turma de
sextos anos, afirmando que, enquanto estudantes, preocupavam-se apenas em dar conta
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do conteúdo matemático que seria avaliado pelos vários instrumentos aos quais se sub-
meteriam no período da graduação. Ao retomar estes conceitos trazidos nas situações
desencadeadoras de aprendizagem, afirmaram que, mais do o domínio do conteúdo, fazia-
se necessário levar em consideração o sujeito do processo de aprendizagem: o aluno do
sexto ano. Essa reflexão nos levou a indícios que revelaram o movimento da atividade do
professor da formação inicial para a formação contínua. O professor, durante o processo
de formação inicial, até então, tido como estudante, traz consigo como atividade prin-
cipal (LEONTIEV, 1978), o estudo pois objetiva demonstrar apreensão dos conteúdos
didáticos e, em consequência, obter a certificação para o exercício do magistério. Ao se
tornar professor a atividade principal se estabelece no campo do trabalho, o que denota a
preocupação de levar em consideração as especificidades do aluno do sexto ano, pois agora
o que o motiva é a aprendizagem desse aluno. Desta forma percebemos o movimento e a
transformação da atividade principal do professor durante o processo de formação inicial
e continuada.
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Resumo

A presente escrita é fruto de uma investigação realizada com professores que ensinam
matemática e estão em início de carreira. A motivação para a mesma teve sua origem
nas experiências profissionais vivenciadas pela pesquisadora em sua fase inicial de entrada
na carreira. Trata-se de um recorte que tem o objetivo de compreender a atividade de
ensino do professor em início de carreira. Em relação ao início de carreira, nos baseamos
em pesquisas como de Huberman (1992) que entende que a entrada na carreira se dá
nos 2-3 primeiros anos, bem como Tardif (2002) que identificou os primeiros anos (1 a 5
anos) como aqueles em que os professores acumulam sua experiência fundamental. Sobre
a atividade de ensino do professor nos apoiamos nos fundamentos da Teoria Histórico-
Cultural de Vygotsky (2002) e na Teoria da Atividade de Leontiev (1978). De acordo com
Vygotsky (2002) o sujeito torna-se humano através das relações com o mundo, assim, a
escola se torna um espaço privilegiado de interações sociais e culturais, em que o sujeito
de desenvolve a partir da apropriação da cultura elaborada historicamente. Entendemos
que a atividade pedagógica do professor tem papel fundamental na aprendizagem dos
conceitos, assim a sua atividade de ensino deve centrar-se nos processos de significação
(LEONTIEV, 1978) e, considerarão considerarmos a escola como um espaço formativo,
entendemos que é papel do professor fazer com que os estudantes que vierem a tomar
parte dessa estrutura social possam se apropriar dos conhecimentos já produzidos e que
são essenciais para a sua constituição (Moura, 2017). Com o intuito de compreender a
atividade de ensino do professor em início de carreira, nesta investigação, os sujeitos fo-
ram sete professores que ensinam Matemática da educação básica que se encontravam nos
primeiros cinco anos de efetivo exercício de regência de classe na rede pública de ensino.
Criou-se um espaço de diálogo e narrativa por meio de entrevistas semiestruturadas, que
foram gravadas em áudio com a autorização dos professores e, posteriormente, transcritas.
As narrativas pautaram-se nas primeiras experiências na docência e sua análise permitiu
observar que os professores têm muitas expectativas, pois de fato estão iniciando a pro-
fissão escolhida, no entanto, relatam experiências permeadas de sentimentos, impasses,
insegurança. A maioria dos professores destacou a dificuldade em planejar as aulas, prin-
cipalmente no que diz respeito ao conteúdo a ser trabalhado, o tempo das atividades, o
grande número de turmas com as quais trabalhavam. Para tentar sanar essas dificuldades
acompanhavam o livro didático, seguiam o modelo dos professores experientes, mas, sen-
tiam falta de tempo para planejar as aulas com os demais colegas na escola. De acordo
com nossos fundamentos teóricos a atividade de ensino do professor, parte da necessi-
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dade da organização do ensino visando a aprendizagem do estudante. As narrativas dos
professores apontando as dificuldades sentidas em relação a organização do ensino e a
falta de preparação para enfrentar as condições objetivas de trabalho no contexto escolar,
nos levam a concluir que faz-se importante refletir sobre a relevância da formação inicial
possibilitar a aprendizagem da docência de modo que na fase de entrada na carreira o
professor que ensina Matemática tenha condições de organizar o ensino de qualidade e
que desencadeie a aprendizagem dos estudantes, a fim de satisfazer as necessidades - dele
e do estudante - enquanto ser humano em desenvolvimento.
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Resumo

O presente artigo busca explicitar os desafios da formação de professores de matemática
para o uso de tecnologias computacionais, assumindo a Teoria Histórico-Cultural como re-
ferencial teórico. Integramos o contexto tecnológico com a formação inicial e continuada de
professores de matemática, provendo instrumentos para que o docente possa vivenciar em
sala de aula o processo de ensino e aprendizagem, em que haja apropriação dos conceitos
científicos matemáticos. O desenvolvimento da compreensão dos conceitos historicamente
desenvolvidos pela humanidade permite ao docente a tomada de consciência no momento
de organizar o ensino como atividade, ação permanente de quem está em atividade de en-
sino, nesse caso, a matemática. O docente em sala de aula deve reconhecer a necessidade
de propor atividades pedagógicas, reconhecendo a zona de desenvolvimento proximal dos
estudantes, utilizando os instrumentos computacionais tecnológicos. O trabalho docente,
pautado no conceito de mediação, estabelece uma relação entre o estudante e a ferramenta,
possibilitando a superação e atuação na zona de desenvolvimento proximal. Portanto, a
formação inicial e continuada de professores é indispensável para a melhoria da qualidade
da educação básica, sendo considerada um componente de extrema relevância nas polí-
ticas públicas brasileiras. Recursos computacionais e tecnológicos podem ser utilizados
no ensino de matemática como ferramentas de auxílio à aprendizagem, proporcionando
ao aluno um ambiente de aprendizagem que oferece condições para fazer simulações que
seriam difíceis ou impossíveis de serem realizadas por meio de lápis e papel. Dessa forma,
a mídia digital pode favorecer a verificação de hipóteses e conjecturas levantadas pelos
alunos de maneira mais dinâmica e interativa. Com isso, as tecnologias computacionais
podem auxiliar o professor na elaboração de atividades de ensino que permitam ao aluno
estar em situação investigativa, no qual eles podem representar os conhecimentos adquiri-
dos e, até mesmo atribuí-los novos significados. Em relação ao uso de TICs na educação,
é preciso ressaltar que elas podem ser consideradas inimigas ou aliadas para a prática

1A autora é membro efetiva do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre a Escola de Vigotsky – NE-
EVY/UFSCar/CNPq coordenado pela Profa Dra Maria Aparecida Mello e pelo Prof. Dr. Douglas A. de
Campos.
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pedagógica, de acordo com o ponto de vista adotado. São inimigas quando sua incorpo-
ração segue apenas aspectos econômicos das comunicações ou quando só contribuem para
a diversão, repetição, ou sem objetivo, ou seja, sem promover o conhecimento teórico em
situação mediada. Entretanto, elas podem ser aliadas quando tornam possível a atividade
pedagógica intencional, permitindo a pesquisa, a criação e a interação com os conteúdos
de maneira a atuar na zona de desenvolvimento proximal. As tecnologias computacio-
nais fazem parte da realidade da sociedade contemporânea, uma vez que a formação de
professores deve preparar os profissionais para dominar essas tecnologias, considerando
a evolução delas, sabendo dispor das mesmas ao organizar o ensino. Para a realização
desta proposta de pesquisa, é adotada uma metodologia dividida em quatro etapas. Es-
sas etapas, englobam o levantamento teórico e a investigação do contexto, a construção,
experimentação e formulação de um modelo para auxiliar professores no processo da cons-
trução de atividades de ensino-aprendizagem com o uso de tecnologias. Com isso, por mais
que esta proposta esteja instanciada na formação de professores de matemática, outras
áreas de licenciatura também poderão se apropriar de certos conhecimentos evidenciados
e levantados durante a realização deste trabalho. Logo, o estudo propõe que seja revisto
a forma como se dá a inserção das tecnologias como recurso na atividade pedagógica, não
apenas como finalidade e um meio em si, mas que promova a aprendizagem por meio de
uma organização do ensino que tenha como objetivo a apropriação do pensamento teórico
científico por intermédio da formação dos conceitos.
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Resumo

Este trabalho é um relato de experiência de uma ação de um projeto iniciado em 2011
que visou a elaboração coletiva e a implementação de uma proposta pedagógica para a
educação infantil do município de Bauru, utilizando enquanto referencial teórico a psico-
logia histórico-cultural. A partir de uma parceria entre o departamento de psicologia da
UNESP Bauru e a Secretaria Municipal de Educação de Bauru/SP, o projeto possuiu di-
ferentes frentes de ação: (1) constituição de grupos de trabalho por área de conhecimento
para sistematização da matriz curricular; (2) realização de encontros com as diretoras
das escolas, visando estudo, acompanhamento e discussão da proposta em elaboração;
(3) organização de cursos de formação continuada para professoras da rede. Constituindo
uma das frentes desse projeto, a partir de 2012 criou-se o projeto de extensão “Construção
e implementação da proposta pedagógica para a rede municipal de educação infantil de
Bauru/SP”, no qual estudantes de graduação ofereceram turmas de um curso de formação
continuada que abarcava os principais pressupostos da teoria histórico-cultural com uma
abordagem generalista, visando proporcionar às professoras um espaço de estudo e apro-
fundamento teórico, adotando como texto-base versões preliminares da fundamentação
da proposta. Integrando essa etapa do projeto, no segundo semestre de 2016 realizou-se
um grupo de estudos intitulado “Bases teórico-filosóficas da teoria histórico-cultural e o
conteúdo de ciências da sociedade na educação infantil”. Junto a professoras voluntárias,
a realização deste grupo de estudos teve como objetivo o aprofundamento de alguns dos
fundamentos que embasam o eixo “ciências da sociedade” da matriz curricular. O grupo
de estudos foi oferecido em um total de seis encontros de três horas, coordenado por um
estudante de graduação de psicologia supervisionado semanalmente pela responsável pelo
projeto. Os encontros, excetuando o último, possuíam a seguinte estrutura: retomada dos
conteúdos estudados anteriormente; leitura dialogada e coletiva de textos relacionados ao
tema do encontro selecionado pelo coordenador e; avaliação por escrito do encontro. Fo-
ram trabalhados os seguintes temas ao longo de cinco encontros, nesta ordem: (1) alguns
princípios do método materialista histórico dialético; (2) o conceito de trabalho na teoria
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marxiana, sua definição, meios de subsistência, objetos de trabalho, meios de trabalho,
condições materiais e meios de produção; (3) alienação na teoria marxiana e suas implica-
ções na educação; (4) introdução ao eixo “ciências da sociedade” da proposta pedagógica;
(5) a temática “trabalho e relações de produção” contida no referido eixo. Foram utilizados
para fundamentação dos conteúdos e da metodologia trechos do volume 1 de “O Capital”,
artigos científicos e obras de Vigotski e Leontiev. No sexto e último encontro, realizou-se
uma atividade em que cada professora era responsável por fazer um planejamento pe-
dagógico de uma aula relativa à temática “trabalho e relações de produção”, com temas
divididos entre elas de acordo com a proposta. Analisando as avaliações e as atividades
finais produzidas pelas professoras no último encontro, verificou-se que o planejamento
executado evidencia um aumento da importância dada aos conteúdos do eixo, bem com
aprofundamento na forma de planejar o ensino dessas temáticas. O estudo realizado em
grupo, apesar da baixa carga-horária, pode demonstrar a importância de trabalhar esses
conceitos na educação infantil, trazendo um embasamento teórico e metodológico para as
práticas das professoras junto as suas respectivas escolas. Conclui-se, portanto, que esse
trabalho contribuiu para a formação das professoras de educação infantil que participaram
e do estudante de graduação coordenador, denotando o caráter coletivo dos referenciais
teóricos utilizados, mostrando os benefícios de se realizar um trabalho dialogado de estudo
formativo, estreitando os laços entre a universidade e a comunidade.
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